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Um telegramma de in fo rmações do p residente J o.5o 
ás duas casas do Parlamento 

Pessôa 

O 
PRESIDENTE João Pessôa dirigiu hontem longo 

telegramma de informações á Camara dos Depu­
tados e ao Senado da Republica, a proposito da 

situação da Parahyba, que um vêsgo espírito de vin­
dicta do poder central por méro despeito quer esmagar 
e perder com a ameaça odienta da intervenção. 

Nesse despacho o chefe do executivo expõe com 
serenidade a vcnese do levante de cangaceiros de Prin­
ceza e os motivos por que as nossas forças ainda não 
dominaram os bandidos, protegidos pela palpavel con· 
nh·encia do govêrno federal. 

Estabelece o presidente João Pessôa o confronto 
entre a facilidade com que se encontram armados com 
munição at~ do exercito os salteadores chefiados pela 
figura sinistra de José Pereira, e o ambiente inquisito­
rial da vigilancia que cerca o govêrno legal da Parahyba 
a fim de que o mesmo não importe armas e munições 
para a defesa da ordem publica. 

Aliás, tudo isto já está cimentado na conscien­
cia nacional. E o telegramma do presidente João Pes­
sôa é uma como recapitula;ão opportuna do estranho 
phenomcno de inYersão de todos os principios consti­
tucionaes de que a no sa terra é theatro neste momento. 

Ninguém terá, porém, o direito de dizer que ás 
duas ca~as do parlamento escassearam quaesquer es­
clarecimentos sobre a realidade do quanto se passa na 
Parahyba, prestadas por quem tem auctoridade moral 
e legitimidade jurídica para fazel-o. 

Eis o telegramma transmittido pelo presidente 
João Pessôa á Camara e ao Senado da Republica: 

PARAHYBA, 14 - Presidentes d<!. 
Camara dos Deputados e do Senado 
Federal - Rio - Telegrammas para 
a imprensa dizem que o sr. Presidentr 
da Republica. na Mensagem que acaba 
de dirigir ao Congresso Nacional, 
"considrrando de summa gravidad:i 
os acontecimento:s da Parabyba, que 
neste momento perturbam p,Qfunda­
mente um cios Estados fetl,.rado:; ( 
portanto a vida da naçã?". acons~­
lha a approvação sem tardança de 
um projecto de lei permittindo a in­
tervenção federal neste Estado, para 
"assegurar os tlireitos políticos e in -
dlvidua.es, que só podem existir com 
a garantia da. ordem publica". 

O paiz todo já conhece nos seu, 
menores detalhes o caso de Prlnce­
za. Resume-se nisto. - Traição c.b 
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O precl;i,ro conterraneo !ornador 

~pitacio Fe~sõa, transmittiu ao dr. 

Adhemar Vida!, secretario do Inte­

rior. o seguinte honroso telcgramma: 
RIO, H - Sciente tra.nsfercncla 

secretaria J nt.erior, onde, estou certo, 
continuará. a prestar relevanf,.s ser­
viços Estado. - EPITACIO PESSóJ\. 
SOA. 

chefe local nas vesperas do pleito de l." 
de março; a seguir sublevação ar­
mada. lnvasã.o de cangaceiros sob 
suas ordens em outros municípios. 

É de estarrer.,er a todos a sugges­
tão da Mensagem, ;-,nweiro porque 
quando ella fõsse cabível, cm face da 
Constltuiça-0 Federal, os d1.reitos po­
llticos sacriflcad<,s entre nós fóram 
os rios nossos candidato:; kgit1mamen­
te eleitos para a representaç5.o fede­
ral na Gamara e que o 5r. Presiocnte 
àa Republica mandou esbulhar; se­
gundo porque as desordens existentes 
na Parahyba estão scncl0 praticada& 
por amigos de ultima hora de s. exc., 
traidores do meu partido, por ellc 
encorajados e por rJrd<m del!e auxi­
liados fart:imenle de to:los os ele­
mento · de re;;l~lcncia. Si os cangr,­
ceircs d1> Pl"íncrza que occupam hoje 
apenar, uma pequena !nixa do tcrrl­
torio defi.Se munlclpio, ~inda nãr; fóram 
de todo rcpcllldos o u nico responsa­
vel é exclusivamente o chefe da Na­
ção, riuc. por :;uccessivos actos de 
prepotenci;i., tem c,eado tnnornlnavcla 
restricçõcs á llberdade de ao;ão do 
meu govérno. 

S. cxc. entende. soh pena d,. inter­
venção, que devo manter a o,·dem no 
Estado, fazer desbaratar <' prrndcr os 
raccin0ns de Prlnceza, porque a 
sublevac;iío ali! está perturhand0 "pro­
fundamente a vlda da. Nação". No 
emlanto, prohibe que a pollcla do Es­
tado se apparelhe do material bell1co 
indlspensavel para conter a desordem . 
E nesta obstinação não consente que 
o Ministro da Guarra no~ ceda, como 

sempre se fez, certa quantidade de 
munição por compra ou mesmo por 
emprestimo; ordena qu,. esse Ministc­
rlo não conceda permissão ao meu 
govêrno para importal-n ou recebei-a 
em pequena quantidade. porque a 
milicia cstRdual não é reserva do exer­
cito. visto não ser commandada por 
official hab1litado com o curso de 
nperfeiçoamento. Viola assim, sem ce­
rimonia, o accõrdo !lrmaclo com o 
govêrno federal para que a nossa 
força seja como tal considerada, por­
que nelle não se faz t11! exigencia. O 
accõrdo deixa expreSSl'mente ao go­
verno do Estado plena liberdade na 
direcção e lnstrucção da policia. Não 
:iuiz ainda attender que, reserva 
ou não do exercito, a no~sa força é a 
unica que possulmos, incumbida de 
manter a ordem no Estado. Procuran­
do, porém, satisfazer essa exigencia, 
embora extra-accõrdo, pec;li ao Mi-~ 
nistro da Guerra pôr {t minha dispo­
sição detennlnados o!ficiaes com esse 
curso. Prohiblu o sr Presidente da 
Republica que o Mirustro attendessc 
e mesmo continuasse a responder 
meus despachos de replica. Ordenou 
mais ac Ministro da Fazenda qui; fi­
zesse 11pprehender na.~ Alfandegas de 
Pernambuco e daqui toda munição 
àestinada ao Govêmo do Estado. 
Ne.,;se sentido 1e t feito as mais 
ridiculas e espectaculosas diligencias 
pelos funccionarios aduaneiros. Re­
commendou e conseguiu que os Esta­
dos vizinhos estabelecessem rigorosa 
fiscalização nos limites da Parahyba, 
no intuito de prohibir a entrada dr 
armas e mumções pelas fronteiras, 
àestlnadas á policia. Mandou as for­
ças do exercito aqui esl11cionadas fis­
calizarem o nosso littoral; enviou um 
a\·íso de guerra para auxiliar esse 
serviço. 

Emquanto o Govêrno da Repu­
blic2. se compraz cm praticar tontas 
illegalidades contra a Parahyba, para 
que ella não se municie, o:s c~n~acei­
ros de Princrza qu1>imam mumç.:,o da 
fabrica de cartuchos do exercito, no 
Realengo. 

"Li,mpeão" quando consegue agar­
iar um d0s seus perseguidores pro­
cede elo seguinte modo: amarra-o 
numa arvore, depois de tomar-lhe as 
armas, cerca-o com todos os seus se­
quazes bem armados e municiados, 
ordena Que elle se defenda sob pena 
de morte. Como é lmpossivel ao des­
graçado defender-se, mata-o. 

Tal qual se pratica com a Parahyba: 
arma-se, alimenta-se, municia-se po­
derosamente bandido:; da peor espc­
ci<' contra ella, prohlbe-se-lhe que 
adquira mPIOs de dcfec;a, reclama-se­
lhe , manutenção da ordem sob pena 
de intervP.nrã.o, e como a Parahyba 
não se rende e o restabelecimento da 
ordem não se executa com a rapidez 
cxi,;1da, pr1>tend1>-se derrubar o seu Go­
vérno par: .. entregl\r o Estado a uma 
horda C:c salteado1 e~. sem se considerar, 
ao m1>nos, qul) a Parnhyba, pelo rewl-
tado bencflco d &ua administração, 
constltúe hoje exccpçao unlca no 
Brasil. 

A menos de anno e melo recebi o 
govérno das ma.os do dr. Joao Suas­
Guna- o maior dissipador das rendas 

publicas que já tivemos-encontrando 
nos cofres do Thesouro apenas qua -
trocentos r clncoent:l e três mil e 
seiscentos réis, o funccionalismo em 
11trazo de cinco e seis mezes de ven­
cimentos, dividas interna, fluctuante e 
fundada de mais àe seis mil contos. 

Dentro de dois mczes, co,n o mesmo 
orçamento, o funccionalismo 'foi pos­
to em dia, e hoje o Estado não 
eleve vintem: liquidou todas as suas 
dividas: dispõe de um saldo de tres 
mil e quinhentos contos, que já foi de 
cinco mil e seiscentos, reduzido agora, 
pelos gastos cxtraotdinarios e exces­
sivos, feitos com a lucta armada. 
Além disso o meu govérno já con­
seguiu re11llzar as obras e acquisições 
e i-ervíços f.cguintes: assentamento de 
quarenta e sete mil metros quadrados 
de calçamento, quatro mil e duzentos 
metros correntes de meio fio em va­
rias ruas e praças desta capital; re­
modelação e embrllezamento das pra­
ças Commendador Felizardo e Ve­
nancio Neiva; retirada da escadaria 
que existia na rua Duque de Caxias, 
alargamento, reconstrucção das fa­
chada5 dos prcdios e passeios nesse 
trecho, dotando-o de illuminação no­
va,; aberturas de novos vãos na Ca­
deia Publica : reconstrucção e amplia­
ção para mal~ do duplo dos ediflcios 
àa Imprensa OfficiR 1, I ,yccu Parahy­
bano e Thcsouro. este com capacidade 
para alojar todas as Secretarias; Pa­
lacio do Govêrno. cuja reforma o tor­
nará tal\'eZ o m,ns sumpl.uoso dos 
Estados da Republica: reconstrucção 
da ponte da. cidade de Alagôa Gran­
de; construcção, na capital, do Hospi­
tal de Isolamento, com doze pavi­
lhões e do Pa-ahyba-Hotel, com tres 
andares, ambos em via de conclusão; 
de grRnclt pavilhão na praça Venan­
cio Neiva; de muros na Colonla de 
Alienados; de sete poços para au­
gmentar o abastecimento dagua; de 
um campo de aviação de mil por 
seiscentos metros, considerado pelos 
technicos, até agora, o melhor do Bra­
sil; de grande galpão no almoxari­
fado do Estado; installação de nova 
1llumlnaçáo em varios logradou­
ros publlcos; já estando con­
cluldos os primeiros trabalhos para 
inicio dos predlo:; da Recebedoria 
de Rendas, Jardim de Infancia e Pa-
1acio da Justiça, que será um dos 
mais bellos do palz; acquislção de 
machinas para A União, Jornal offl­
cial, cn.mprehenciendo grande ma­
china Impressora, linotypos, gerado­
res e motor electrlco; de mil duzen­
Los e oltenLa e duas carteiras ame­
ricanas para escolas publicas; de ap­
parelho para queimar olco nas caldei­
ras da usina de nbasLcchnento dai;ua: 
de dezenas de casas do valor de mil 
cluzcntos e s,:,,:s<'nt.a contos, pura alar­
gamento. prolongamento, abertura 
de rua&, pn1.ça.~ e construcção do 
thratro ner ta capital; dr. um forno de 
lnclncro.ção de llxo; de materlaes para 
a rédr de esgoto e agua, de valor su­
perior R mil contos: construcçiío cm 
vn rias estradas de setenta e quatro 
boeiros de cimento ormado e alvena­
ria, estando em construcção mal~ 
vinte e um; de uma ponte de dez mr­
tros, de qu:l.tor1,e pontilhões ele vi<.os 

diversos; dr cil "'> pontes ele vão su­
perior a dez me:r0s; da ponte de 
Gurlnhr11 , com lrmta e um metros: 

<Contlnúa na 3• pagina> 

Rn1no ás 11rnas 
Realita-se depois de amanhã 

no Estado a eleição para preen­
chimento das vagas existentes 
na Assembléa Legislativa e em 
Conselhos M unícipaes. 

E' mais um pleito que se fere 
no regímen do nosso Partido, 
que se vem affirrnando na Pa­
rahyba por uma efficiente actua­
ção na sua vida politica, de mol­
de a imprimir-lhe uma conscien­
cia perfeita das suas palpitan­
tes necessidades. De facto, póde­
se dizer que o dirigentes da 
agremiação partidaria a que ser­
vimos na imprensa outra cousa 
não têm feito, durante esses tres 
lu~tros senão preparar a nossa 
terra para os maiores surtos de 
progre so. 

E essa conquista dcvcmol-n 
em grande parte á cl<'flicação, á 

I 
disciplina dos correligionarios 
sempre a accorrerem cohesos ao 
appello dos nossos orientadores. 

O pleito de depois de ama­
nhã não ha de marcar nesse sen­
tido uma solução de continuida· 
de. Não se justificaria a absten­
ção ás urnas por uma compre­
hensão de todo o ponto erronea, 
talvez cimentada na consequen­
<:ia do resultado das eleições de 
1." de março. E' bem verdade que 
o desencantamento do povo de­
pois do golpe vibrado pela Ca­
mara á sua soberania, póde fe-

l chal-o dentro de um desestimulo 
I qur o afaste das urnas, mas é 

preciso accentuar também que 
seria a maior das covardias 
abdicarmos de um direito que 
nos confere a 110.,sa magna car­
ta. Assbt;rian•os ao ;;uici<lio 
mais doioroso de uma nação <1ue 
começa a viver ag:)ra, servida 
por um pon:, cu}as affir.tnações 
de heroh;m0 tem-na frito tão 
grande nas ,icissíludc:,; como 
nas esplenclidas viclorhs. 

Accrcsce mais que o amhien­
te em PUe :,e effectuarão as tlha­
ses do -pleito já uiío será o n\C's· 
mo daH eldc·õe:,; federacs, cuja 
magi8traturn' facciosa preparou a 
fan·a que seria mais tarde ho­
mologadc1 pelo le~blnth o. O 
voto, no Estado. ha de ser a ex­
µrci:;:,;ão da vontade popul,u e 
respeitada a consriencin politi­
ca dos noi.,;1:,os conterraneo.~ 

As nossa:-, forc;as parlidarias 
valt·r~o dl'poi:;, de umanhii t•omo 
vigorosa prova dn dh,ciplina dos 
nossos correli;!ionarios que -.em 
discrcpand11 suffrag-arão os qua· 
lro <·andidntoH iudi<'ndoH para 
1eprt'Hentanl<>s da maioria da 
Assemhka Legislulha e lamhém 
oi,; apontados para t·oni,;elheiros 
munkipaei.,. 

O Consêlho Municipal desta cidade recebeu dos nador E pitacio 
Pessôa o seguinte telegramma: - h 10, 14 -Applausos pela attitude do 
Consêlho em face da ameaça de intervenção que, aliás, só póde ter 
sido suggerida por absoluta incomprehensão do texto constitucional. 
Saudações - Epitacio Pessôa. 
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REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O joven Isidro Soares da Silva, au­
xiliar do commerclo desta praça. 

- o pequeno Paulo Roméro, filho 
do sr. dr. José Aloysio Machado, 
funccionario federal. nesta cidade, e 
sua esposa d. Nenen Moreira Ma· 
eh ado 

- A sra. d. Maria Amelia Vieira, 
esposa do sr . !saias Nazianzeno 'viei· 
ra , commerciante nesta praça. 

- O sr . João Vianna de Lima, au­
xiliar elo commerclo desta praça. 

- A srn.. d . Virgol!na Datlno Tel­
Jes, l'1>posa do sr. Francisco Telles, 
pratico d11 ha1 ro. de Cabedello. 

- o sr Ubaldo Campello de Oli· 
veira. agente do Con-clo do Vo.ra­
dolll'O . 

- A menina Maria de Lounles, fi • 
lha d , ~r . Otton LC'a \, i'uncclonat·io 
federal 

- o Joven Jo~ .. Rodrigues de Mel­
lo, filho do sr. Ah.:ides R . Mello, gra­
phico nesta cnpital. 

- o .. r . Miguel Freire Marinho, 
amci.liar elo comm!'rrio desta pl'aÇtl . 

- O sr Joaquim de Almeida, grn 
phico nesta capital. 

- A menina Eliette, filha do . r . 
AleJCandre e V:i.sconcellos. residente 
n<?sta rids.clc . 

- A :,ra . d . .Monics. Henrique Lei­
te, r ·p=1 cio sr . Eugenia Clementina 
Leite, IHnccionario estadual. 

-- o :sr João Venancio da Fonsêca, 
rommerc1ant.e em Serro do Cnitl>. 

NASCIMENTOS : 

N:isceu , a 13 elo corrente', nesta ri­

d de, o primogenito do sr . Antonio 

Bapti tn de Araújo, gerente ela "Po­

P 1lar Editor.i ", e de sua esposa d . 
Maria das Neves Baptista, qne rPre-

1:,eu o nome de Joáo . 

CASAMENTOS 

Estão correndo em cartorio os edi­
taes de proclamas de casamento dos 
contrahentes Custodio de Sant,Anna 
e d. faria Freire Carneiro; José 
Vic1>n1.e Francisco e d . Maria There­
za dn Conceição ; Raymundo Potter e 

d. Maria do Carmo Carneiro e Ma­
nuel José de Souza e d . Ollvia Maria 
da. Conceição. 

VlAJANTES: 

Dr. José de Borba: - Transitando 
por Cabedello com destino a Forta­
leza, esteve hontem algumas horas 
nesta capital o nosso illustre conter­
raneo dr. José de Borba, advogado 
de renome no Ceará. 

S. s. vem do Rio de Janeiro, onde 
tomou parte nos trabalhos de reco­
nhecimento de poderes da. Gamara 
como contestante de diploma. 

Nesta cidade o dr. José de Borba 
visitou o presidente João Pessôa com 
qtiem se "\emorou em cordial palestra. 

Em Cabedello o distinguido itine­
rante foi recebido pelo dr. José Am.:i­
rico de Almeida., serretarlo da Si,­
gurança Publica . 

- A bordo do paquete "Pará·· S('­

gue hoje para São Salvndor da Bahln 
o sr. Hermes Galvão de Sá, ultimo 
mente nomeado paro R agencia <lo 
Bnnco do Brasil • lli 

O dlstincto conterraneo est.cve hon­
tem em vi~lta de despPdldn a esta 
folha. 

- · Rr. Du.rnl Campos: - A pas­
f.C'io se encontra nesta capital o sr . 
Durval Campos, sub-prefeito elo mu­
nicípio de Mamanguape e funcciona ­
rio de categoria da Fabrica de Teri­
dos "Rio Tinto". 

S s . , eledlcado correllglonarlo do 
nosso partido, regressará hoje ao cen ­
tro de suas actividades. 

- Sr. Pedro Florencio: - Acha-se 
nesta capital, a negocios part1cular<>s. 
o sr . Pedro Florencio, commerciante 
cm Rio Tinto, Mamanguape, e nosso 
esforçado correl!gionarlo . 

O sr. Pedro Florencio retornará 
l1oje áquelle município . 

MISSAS : 
Os nossos conftades do "Correio da 

Manhã" mandam celebrar hoje, ãs 
6 e mela horas, na Igreja da Cathedral, 
u'a missa de 7º dia por alma do joven 
e mallogrado tenente Siqueira Cam­
pos, vicUma de um desastre de avia­
ção quando voava de Buenos Aires 
com destino ao Brasil . 

Officiaró. a cerimonia o conego Ma­
thias Freire . 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar .. dr. João Peasôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.666, de 15 de maio de 1930 
De igna o dia 18 de maio corrente 

a fim de proceder-se ás eleições para preen· 
chimento de duas vaga de conselheiros mu· 
nicipaes existentes, uma em Alagôa Grande 
e outra em Catolé do Rocha. 

O Presidente do Estado da Pnrahyba, usando da allribuição 
(]Ue lhe conferr o art. 36.°, ~ 1." <la Constituição Estadual e na con­
formidailP ria Lei sob n.° 509, de 7 de novembro de 1919, 

DECRETA: 
Art. l ." - Fica designa<lo o dia 18 de maio corrente, a fim 

de procNler-sc ás eleições para prt"enchimento de duas vagas de 
conS<'lheiros municipaes e. islcntes, uma no Conselho :Municipal de 
,\ lugô:.i Grande e outra no de Calolé do Rocha. 

.\rl. 2 • - Rcrngam-se as <lisposii;ões em contrario. 
l't,lac:io do Govêrno do Estado da Parahyha, em 15 de maio 

Ue 19:so, 41." da Proclamnção da Hrpuhlica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vjdal 

Govtmo do Esta,Io 

F.XPF.DIEN'l'E lJO GOVERNO DO 

DO DIA 14 : 

DespRchc,5 

Petição rte Manuel FcmancJ1·s d,• 
Líina, otficial da Secr<'te.ria ela Junta 
Comrnr rc,nl do Estado, pedindo tre~ 
meze3 de licença para tratar de nc­
KOCl.os de :;cu purtlcula.r interel81i! -
Indeferido. 

íclf.'nl c!c Arlhemar Gald~o No­
úanzeno, aspirant.e a o!fial da 11'01·­
ça Publica, pedindo para asslgnar-se 
d'ora cm diante Adhemar Nazlanzeno 
- Deferido. 

Idem de Orlando Dantas de Mello. 
1. ' off1cial da Secretar.ia do Interior 
pedindo exoneração de seu cargo . -
Deferido. 

Idem d c.l. Ma.ria Stella Cartaxo, 
professora do grupo escolar da cida­
de de Souza, pedindo para d'ora avan­
te asstgnar-se Maria Stell:i Cartaxo 
Fr,nti>. . - Defrrldo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DO DIA Jr. : 

OP.c.retos 

O p1e11idcnle elo Eslauo, uUr mlcn-
111) ao que requereu d . M(lrlo. St('lli\ 
Cartaxo, pro!e11.~ora do grupo c·scolor 
da clclacJe de Souzo, rcHolvc pC'rmlttlr 
que n mesmu S(> lg1w d'ora c,m cll ­
Cl.lll<· Mana stcdla Cartaxo Fonte:;, 
d1·vendo ,,,>rc~entar l,('ll titulo fi Hc·­
rn:tarla. do Interior, Ju11Uc;u InH­
trucçú.o Pt1bhca para ser apostllluclo 

O preRldent<· elo Estudo re:;olve nc,­
nie1u o cidadão Ignuclo Lopr>s pura o 
cargo de sub-delegado da clrcumR­
crlpção ele São José elo Rio Sêcco, no 
dl.!lklcto de Mamang®pe. 

O presidente do Esta.elo, attendcnclo 
ao que vequcreu José Gonçalves de 
Queiroz, regente et!cctlvo da cacl iro. 
rudlmeutar do sexo mascullno do po­
voado Santo Andl'é, do munlclp10 ele 
S Joi.i.o do Ca.rlry, t ndo em viMta os 
attestados medicos cxhibldos. resolve 
conceder-lhe sessenta dias de llccnçu, 
cr,m o ordenado por Inteiro, na 101-
m:1 elo art.. 4." ela l('I de liC'c-r1çns, a 

---
De1110nstração da ,aceita e despesa do Estado . 

Saldo do dia 14 : . . . . . . . . . ~. 445 :976$462 
Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 15 : 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas cfe Rendas e outras 

rep .. rtições . . . . . . . . . . , . 

Despesa effectuada no dia 15 

Saldo para o dia rn 
No Thesouro .... 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

byba, para constituição do ca­
pijal do Banco Hypolhecario. 

No City B:mk, em Recife . . . . 
No Ilanco Francez-Italiano, em 

Rerifo ........... . 
No B1,íish Danck of South Ame­

dca, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos banco11 

Somma .... 

19:000$000 

1 :565$176 

243:623$159 

' 1.327:719 000 

720:587$153 
$ 

J .000: 000$000 

$ 
100:000$000 
55:000$000 

20:565$176 

3.466:541$638 

19:612$326 

3.446:929$312 

3.446:929$312 

------------------· --· - · 
contar do el1a 3 cto lllPZ de n,brll trans­
n,cto . 

O pres1rlonLC elo F.sl ado rrsolv<' c·f 
iecLivar no posto ele· 2 .. Lcmenh' <l,t 
J~orça Publica, o 2 " chLo rin comm h ­
são, Raymunclo Nonato Gomes, rtc ­
VPntlo solicitar r;P u ti (,ulo ela Se<"rc· la ­
ria tlo Interior, Jus tlc:o. e· lnstrucçfw 
Publlca. 

O prl'sidente do E~tado 1 olvC' <'XO­
nerar Lniz Fldelis cio t argo ele sub­
delegado elt> Sii.o José do Rio GêrM, 
do cl isl,ricto de i\languape . 

Sccrl't:lria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA l f 

Pflic:õrs: 

De Lafayette , Lucena & C .'. r.olt-
,cil,anclo a dispensa do imposto ele in­

corporação pa.ra w;na prenso. lw ­
draulica que pretendem transportar 
para Campi11n Gr;,urlc . -- Indefe­
rido. d<' accô1'do rmn () art . 3 . .. letra 
G da lei n. 689, de 14 de outubro de 
1929. 

De Hllario Vieira, requerendo ajuda 
tie custo por ter sido removido ela 
Mesa de Rendas de Princeza para a de 
Piancó. - Pague-se a quantia de 
120$000. 

De Francisco de Abrantes Ferreira, 
requerendo di.spensa de um executi­
vo fiscal prov"niente do imposto de 
industria e profissão de seu engenho 
em Souza, referente ao anno p . pas­
sado, visto haver vendido o dito en· 
genho, sem haver exercido a indus­
tria. - Deferido ele accôrdo com as 
informações. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

FAZENDA: 

Petições: 
De Aristides M2.rques &.. Irmão 

Ltcla, requerendo reducção no impos­
to de industria e profissão de seu es­
tabelecimento commercial em Patos, 
visto tPr resolvldo Iecha1 duas sec­
çóe:; do referido estabelecimento . 
Indeferido de accôrdo com as infor­
mações. 

De Antonio Rodrigues de Queiroz, 
requerendo cancellamento da respon­
sabilidade de um executivo fiscal so­
bre o Imposto de Industria e profissão, 
I eferente ao exercício findo lançado 
á firma José Marinho Falcão, visto o 
req1.1erente não haver comprado o es· 
labclccim:mto commerclal da firma 
collectada, tendo apenas negociado a 
armação e moveis. - Deferido de ar· 
córc!o com 85 informações 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DOS DIAS 14 E 15 : 

Petições : 

Da Comp . de Tecidos Paulista, ó. 
directorla requerendo desembaraço, 
mdcpencl~ntt> do n,:lpectivo impo lo 
de lncorporaç-âo, parn 100 saccos con­
lendo polvilho e 3 bnccos com tacar 
ele couro parn teares Dctt'rldO. em 
v1.~ta do conl rarto (]11< concede lsen­
c;ao de imposto :\. Comp peticionaria 
A ' 2 .• secção. 

De Manuel A:;:-nlnr rcqucrendo dis­
P<'J1M1 do itnposto de lncorporaçüo para 
24 vols . contenclo moveis usados, 
p11 ra urn proJ)rlo Deferido. A' 2 ., 
"'CCÇ~lO . 

De The Texas Company <S A. l 
l,lclll requercuclo dispensa elo mC'smo 
m1posto para uma coixu contendo pla­
cas llthogruphudns poru c\Jstrlbulç.lo 
gralultR Egunl d<•fpurho. 

Do Stuu<lurd 011 Compauy Of Brn­
.. 11 r<•ctuc•rencto clbpc>nsa cio mc>smo 
lrnposl.o para 11l11a cal. ·n rontcndo dí.:­
cos dl' rolhn de flandrc1; e sello de 
chumbo. ,iar.1, um proprio cln Ruppl!-
cantc Egu.11 despacho 

nu Comp So1v.11 Crul, r('(J.uercndn 
dlsrwnsa cio 1m•smo Imposto para uma 
ralx11 contcuclo artigo~ ele reciume 
Egual clespncho 

D~ Comp. <lc Tecidos Parahybana 
requerendo cllspen a do mesmo lm­
po,,to para uma calxa. contendo pa.q­
Las df' p pdão impr l.508, pa~o. ti;;o 
de seu cscrlpLorlo Egunl despacho 

Da. Comp. Coo 1. e lud. Kronck, 
rt(Jucr ndo translerencla do embar­
que de 150 quartolus ele oleo crú de 
caroço ele algodão para o vapor 
"Fro.nca-M" A' vista de lnforma­
ç;u,, concedo a I ranijfrrrncl:i. Anno· 

lado o respectivo despacho, archivc­
se. 

De Jo. é Diogo Ferreira requeren­
do tle8e111La1•aço, incJepend,mte do im­
posto dP incorpora<;ão, para 4 caixas 
contendo graxa paro. calçodos - De­
ferido cm face do contracto firmado 
c·ntte a firma peticionaria e o Estaôo . 
A' 2., secção . 

Da Empresa Tracção, Luz e Força , 
á clirectoria, requerendo desembaraço, 
independente do Imposto ele Incor­
poração, para um carro tanque com 
pctroleo e um varão de aço - Como 
1 o:iucr, uma vez que existe contracto 
ele isenção de impostos, entre a Em­
presa peticionaria e o Estado . A' 2 
see,ção. 

De João Magllano, na qualidade de 
r,rocurador do predio n. 13, á rua 7 
de Setembro, requerendo seja can­
ccllado o imposto de decima urbana 
lancado ao referido predio - Não ha 
o que deferir, wna vez que o predio 
gosa de isenção de imposto . Archl­
ve-sc. 

De Alberto Lundgren & e. , Ltda . 
requerendo dispensa do imposto de 
incorpori,.ção para um farelo contendo 
material para uso em seu escriptorio 
commercial - Deferido . A' 2 • sec­
ção . 

---(:)---

Recebedoria de 
Rendas 

Havendo o sr. João da Cunha Lima 
deixado o cargo de director da Rece· 
bedoria de Rendas, que exercia em 
comm1ssao, por havei-o assumido 
o sr. Matheus Ribeiro, ex-secretario da 
Fazenda, o sr. presidente João Pes­
sõa escreveu-lhe a cal'ta abaixo, nu 
qual expressa os seus agradecimentos 
aos serviços prestados pelo digno 
funccionario á frente daquella repar­
tição fiscal : 

"Parahyba, 14 de maio de 1930. -
Amigo sr. João da Cunha Lima. -
Saudações. - Ao deixar o sr. o cargo 
de director da Recebedoria de Ren­
das desta capital, quero expressar-lhe 
o meu agradecimento pelo modo cor­
recto com que exerceu a chefia. da­
quelle importante departamento pu­
blico, durante o afastamento do ser­
ventull.rio effectivo. 

Privado de sua collaboraçiio na Re­
cebedoria, fica, porém, certo o go­
vêrno de que para onde fõr designado. 
o sr. continuará a ser o mesmo func­
clon~rio zeloso e cumprielor de seus 
deveres - ContPrruneo e amigo, Joüo 
Pessóa " 

NOTAS E NOTICIAS 

Da professora d Antonia Rangel 
rccebl'!1 o pr('s\dente Joito Pessóa o 
seguinte telegrammn de agradeci­
mento 

'" Moreno. H Muito grata :i v . 
exc. peln minha nomcuçúo pura pro­
tc,:som ela caclelra elo 1;exo masculino 
tlt•st a loculiclacle Saudações - An· 
tonla Ra112cl." 

Há, nn Rep(lrtiçuo cios Telegraphos, 
let,,gr:.mmu rC'tlclo pttra : Evems . 

O Tl'legrapho Nacional remetteu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas, do dia 15: Recife trafegou até 
.ls 22,45 Servlc;-o para sul, norte e o 
interior do Estado em hora. Linhas 
boas. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 14, foi clC' l :235$6070 

Demonstração do movimento de ali· 
cnados no Hospital Colonin "Juliano 
Moreira", no perlodo de 1." a 10, 
constou do seguinte: 

ExlsllC\m cm trotamento até 30 de 

"A UNL\O" 
/.astgnaturas dentro e fóra da capi­

tal e do Estado 

Anno ...... 
semestre •••• 

'Numero avulso 
Numero atrazado ... 

abril, 97; entraram, 5; sahirnm, 3; 
falleceu, 1; existem, 98. 

Directoria de Meteorologia - (Ser­
viço Federal) - Estação Meteorologl­
ca de Parahyba - Boletim do tempo 
Synop5e do tempo occorrido de 18 h . 
de 14 ás 18 h. de 15 de maio de 1930 . 

Em Parahyba: - O tempo foi bom 
á noite. Dia 15: o tempo foi bom peln 
manhã e instavel á tarde apparecen­
do arco-iris e soprando ventos fracos 
df' sudéste. A maxima thermometri· 
ca foi 30. "2 e a mlnima 20. "6. 

No Estado: - De 14 h . de 14 ás 14 
h . de 15 de maio de 1930. 

Campina Grande : - O tempo con­
servou-se bom . M:ixima 29 •7. Mini­
ma 19 "8. 

Guarabira : - O tern,po conservou· 
se bom. Malflma 33. ºO. Minimn 24. •o. 

Areia : - O tempo foi bom pelR 
tarde e i noite. Dia 15: o lempo con­
servou-se instavel sem chuva . Maxima 
28.'2. Minima 19 "9 . 

Espirita Santo: - O Lempo conser­
vo1!-se bom Maximo. :n . "-! Mlnlma 
18. "9 . 

Pombal : - O tempo conservou se 
bom . Maxima 34. "9 . Minin.a 17. 0 6 

Em outros pontos : - De 14 h . de 14 
ás 14 h. de 15 de maio ele 1930. 

Ollntla · - O Lcmpo conservou-se 
bom com forte insolar:ão . Maxima 
29 ."0 . Minimn 24 ."6 . 

MacPió : - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação . Maxima 
29 ."0. Mínima 20 .º8. 

Natal . -- O tempo conservou-~e 
bom . Maxima 30. '·0 . Minirna 21 . 0 8 . 
d5. ae7 9repe!e icid, S elç em-, d 
,-n-a cloraior im old lofaolop lrfdofrdl 

o 

B11l1u,celes ,te 1·e-
1•eil1111 e deNJ1e811s d11s 

1·e11111·tições 

A lei n. 689, de 7 de outubro do 
anno findo, tornou obrigaloria, para 
as Prefeituras Municipaes do Estado, 
a remessa á Repartição de Esta.tistica 
de balancetes mensaes de receita e 
despesa. 

Facilitando aos srs. edis o cum­
primento daquella disposição legal. a 
Repartição de Estatística acaba de 
remetter a todos, mappas em branco 
para a organização dos referidos ba­
lancêtes, fazendo-os acompanhar da 
circular infra : 

"Sr. prefeito municipal : Sendo as 
Prefeituras obrigadas, por disposição 
expressa de lei, a remetter mensal­
mente a esta. Repartição, wn exem­
plar do balancête mensal da receita e 
despesa, envio-vos junto a este, 12 
mappas em branco para a organiza -
çáo do referido balancête. Estou cer· 
to que os mesmos muito facilitarão a 
\'ossa tarefa e espero que, em consc­
quencia sejam os balancêtes enviados 
sempre nos primeiros dias de cada 
mez. < As.) l\leira de :\leneze , dire­
ctor ·· 

---- (:)----

VIDA RELIGIOSA 
C'APELl~I\ DE N. SENHORA DA 

CONCEIÇÃO 

lnnug-urnc:.ío e bC'nçam 

No proxlmo domingo, 18 ele maio, 
maugu10.-se a Capella de Nos;,a Se­
nhora da Conceição. recent,emente 
consl:·uida no rua S . Miguel. desL'.l 
capital 

A construcção Iniciada em 8 de de­
n m hro do unno findo pela collocac:ão 
da 1 . • pedra, obedeceu ás clausulas 
do contracto firmado com o compe­
Lente constructor Antonio Gama, sob 
planta. devidamente approvada, In­
cumbindo- e da fiscalização dos tra­
bnlhos e do material emprl!gaclo o 
mor.s. Odilon Coutinho. 

Fará a bcnc:am da nova capella o 
e xmo . e revmo . sr arcebispo metro­
politano no dia adma referido, ás 7 
hor:,s du mRnhii, celebrando em se­
g mct~ o s1111to sacríficlo dR missa, ucom­
pnnhacla de cuntlcos de Nossa Se­
nhora, pela S1·hola Cantorum ela 
Unliio ele Moç.os Cathollcos desta cl­
dad<' . A' tarde, ás 14 horas, serão 
conduzidas processionalmente da Egre­
jn cio Carmo parn u nova capclla as 
santas imagens de N. Senhora da 
Conceição e outras que eram da an-
1,iga, rgrejn da Conceição. 

Para estes actos, que se devem re­
vestir das solennldades do rituo.l 11-
tuPglco, convidam-se as corporações 
religiosas da capital e o povo catho­
llco em geral. 

Uma numerosa commissão de cava­
lheiros do ba.lrro de S. Miguel incum­
biu-se generosamente ele angariar do­
nativos para os trabalhos de orna­
ml'ntaçiio e instullação de luz do 110-
,·o templo. 



A UNIAO - Sexta-feira, 16 de maio di! 1930 

Em defesa êla autonomia 
da Parahyba 

<Conclusão da 1• pagina) 
da de Mulungú, com sessenta f' 

sete metros; da de Batalha, de 
noventa e um metros; de duzentos 
e vinte e tun kilometros de estra­
dns de rodagem, além de trezentos e 
vinte um reconstruidos, conservados 
e alargados; de um açude em Joazel­
ro, municipio de Soledade; dos ater­
ros nos encontros da ponte de Mulun­
gú; apparelhumento do Centro Agrí­
cola de Pindobal para recolhimento 
de menores delinquentes e abandona­
dos: substituição de muitos kilometros 
d:i linha adductora e distribuidora 
na rêde d ·agua da capital; extincção 
do joi;o do bicho e outros prohibidos; 
r6organizacii.o da, escript!t do Thesou­
ro, maior strviço que se podia prestar 
ao Estado; !tUgmento de vinte por 
rcnto nos vêncimentos do funcciona­
lismo: pagamento de toda a divida 
fluctuante do govêrno anterior. nova­
lor de cerca de três mil contos; res­
gal e do empre Limo popular, num to-
1:11 de mil e quatrocentos contos; pa­
r:amento do emprestimo do Banco do 
Brasil, mil e quinhentos contos. 

Além das manifestações que vrnho 
recebendo nesta hora de desvario da 
Republica, de todos os orgãos politieos 
do Estado e todas as associações ele 
classe, clero, familias, do povo, em 
·.ummn, falam com mtúta eloquencia 
os tdegrammas abaixo, da Assoe - -
~:.o Commercial desta praça, orgão 
~:11s alto das classes conservado­
ras e representantes da egreja cn­
tholica. eminentes arcebispo dioçr­
~:mo e bispo de Cajazeiras . "Para -
hyba, cinco. A directoria da Assoei:.­
c:ã.o Conunerdal, agora reunida e:n 
,ua primeira se slo, vem cumpr;r 
o grato dever .ide manifestar a 1. 

exc. a sua franc1 solidariedade 1: 

dl'cidido .ipoio a que tem feito 
Jus pl'la notavel operosidade, zelo 
e inexced.ivel moralidade, com que 
vem administr:rndo o nosso Eskl­
do. Qlk' na ph3se actual tanto ma'.,; 
1irecisa da acção defensiva e protecto­
I a de sen ,·aloroso presidenl<'- -au.l.l­
("Óes cordiaes. - Manuel. Soares Lon­

cÍres, presiaente; João Regis de Am.J­
rim vice-presiden\.e · João Celso Pei­
xoto de Vasconcellos, l". secretario: 
Raul Henrique da Silva, 2 . secretari;); 
Avelino Cunha de Azevêdo. thesouni­
ro: e Gustavo Mollmann. Nerva Gran­
geiro. carlos Oertli Gustavo Fernan­
des, João Ribeiro de Moraes, João Ri­
beiro de Souza Campos, directores." 

"Excellentissímo presidente da Re­
publica. - Associação Commercial d:l 
Pa.rahyba, a mais elevada represen­
tante das classes conservadoras, co­
nhecedora da. situação do Estado r, 

que ma.is justos interesses tem na s1:a 
vida dentro da. ordem e da legalidade, 
pede venia para fazer sentir a v. exc. 
que a suggestão da mensagem pre-

sidencial sobre a ne<:essidade da. in­
tervenção na Para.hyba deve ter · ·o 
baseada em informaçõe:; tendencio'.ill , 
acceitas como bôas mas que não co:-­
respo dem á. verdade do factos, ne!n 
ao interesse dos parahybanos. O E -
tado está em perfeita ordem em trir.­
ta e oito municípios dos 39 cm que é 
dividido, de modo que só em p .. r'" 
do munícipio de Princeza ha o mo· 
vimento criminoso conhecido em todo " 
Pai2. A liberdade, a garantia nos ou­
tros municipios reinam hoje 1;como 
desde o começo do actual govêmo .• l. 
vida administrativa mantem-se orga­
nizada, iodas as autoridades respeita­
das, o poder judiciario acatado, tudo 
e om a fcíç;? de moralidade e pro­
gresso dada pelo nosso presidente, r·uj., 
autoridade nlo só é obedecida em todo 
e, Estado como obj~cto de admiração a 
que se impoz por sua probidade e opt>­
rosidade. As obras publicas têm to­
ma.do um incremento 4'Spantoso e lDl· 

prehendimentos que parecíam ~ó o 
govêrno federal ser capaz de executar 
!'stã.o concluídos e outros em anda· 
mento. A economi.1 não póde de bó.l 
fé ser contestada e o zêlo na arreca­
dação tem a e,idencia de ter lev:icfo 
um Estado pobre da fedt>raçáo, i.empr,! 
em difficuld.ades, a uma situação ele 
folga, ,;em nada d!'vrr, pagando us 
I uncclonarios pontualmente, com mui­
tas obra!! valiosas executadas " ou­
tras em eXl'CU<:lo, com mais de tri: 'l 
mil contos em caixa a.pesar da dt>~­
pesas imprevistas com o combate dC''> 
cangaceiros em Princeza. O moviml'n­
to, circumscripto em parte do muni­
cípio de Princeza, a.pesar de todas ::s 
difficuldades crtadas será. jugulado 
sem a. nel'essidadc de recursos ei.tra­
uhos. Diante dessa exposição incont.-s­
te, declara. a Associação Commerci:, I 
que, livres e eguros com o govi-rno cio 
llr. João Pe scia, o paa-abybano. ,·éi,t 

na intervenção não uma medida ga­
rantidora de seus direitos e sim un, 
factor de consequencias tristes para o 
futuro economico e social, pois não se­
rá f:tcll que a. nova situação possà col­
locar o Estado no ponto em que está. 
A suggestão de v. exc. nos diz respeito: 
por isso vimos proclamar bem alto que 
rui.o necessitamos de intervenção. 
Nossa opinião é livre e sincera e mui­
to estimaríamos que v. ex<'. no cotejo 
das circumstancias sobre o caso se 
digna se apreciai-a. Respeitosas sau­
dações - Manuel Soares Londres, 
presidente da As;:oc1ac:ío Commer­
cial; Delfmo Costa, presidente da 
Uni1i.o dos Retalhistas; Miguel Bas­
tos, presidente ela Associarão dos 
Empregados no Commcrclo ... 

"Exmo. sr. presidente d::. Republira 
- Confiantes nos sentimentos eatholi­
cos de v. exc., que só sabe- guardar a 
lembran(.'a dos bPnefil'ios recebiclos, 
vimos pedir a \', exr. pela Pai. ão e 
Jort<' do> Nosso Divino Salvador se 

dig-ne tranquHlizar a familia e o 110,·o 
parahybanos, profundamente alarma­
dos com a rsprrtativa de intervenção 
fNkral. Ptdimos veula para suggerir 
nma solução paC'ifi~:t no caso de Prin­
ceza, garantidos os dlr<'ito~. Respei­
Losas !,_ut!a~óf'"S - - - ALluncto, arc~­
bispo da Parahyba-Moysés. bispo de 
CajRzeiras". 

A esses telegrammas o sr prtsi­
dente da Republica não sr dignou aré 
agora dar rt>sposta 

Lampeão está matando e roubando 
em grande zona dos Estados da Bahia 
e Sergipe, ha mais de nnno, e ninguem 
te re ainda a estullicie de lembrar ,t 

intervenção federal em qualquer des­
ses Estaaos. A !neta fratricida !1'J 

Co!ltestaclo é de hontem, e para San­
ta Catharina e Paraná, em cujos te:·­
ritorios ella se deu. tambem ningue.n 
accnselhou tal medida. Porque só nu 
Parahyba ha de ser praticada ? Po~­
que assim o quer o sr_ presidente ,1:1 
Republica, por vindicta pcs.'iOal, sim­
plesmente porque eu e o meu Pa:·­
tido, no uso de um direito legifür.o, 
não quizemos apoiar o seu candidli o 
do peito á successão presidencial ? 

Cumpra s. exc. o seu comesinho õ~­
ver: desampare os cangaceiros e:~ 
Princeza - deixe que a Parahyba . .e 
apparelhe dos meios de defesa de qu~ 
necessita para assegurar a propriedade 
e vida de seus habitante- a orde:.i 
na séde de Princeza, tal\·ez sem s.1-
cr,ficio de wna vida, será restabe!c­
cida, como já o foi noutros pontos do 
mesmo município. Comprehenda ,i­
nalmente s. exc num momento c'.e 
lucidez e prudencia patriotica. que O' 

parahybanos nunca se deLxarão govc 
nar pela quadrilha a quem quer c,1 
tregar o Estado. São estas as info:·­
mações que entendi do meu devrr 
trazer ao conhecimento dessa casJ. 
do Congresso Brasileiro. Attenciosas 
saudações - João Pcssôa. 

--(:)--

ISSOCIAÇOES 
União Beneficente de Operarios e 

Trabalhadores: - Festejando hoje o 
natalic.io do seu associado sr. Miguel 
Marinho, essa sociedade realizará C'm 
sua séde. ás 19 horas. uma sessão rn · 
lenne para a qual são convidados to­
dos os :igremiados. 

---(:)---

INFORMES COMMERCIAES 
O movimento de exportação da P.c­

cebedoria de Rendas do dia 14. co,1s­
tou do seguinte: 

Francisco Bezerra - 50 rolos ele 
fumo em corda, para M:uanhão, pelo 
vapor "Santarem" , 

Alfredo da Silva - 1 caixa conlcn­
do rolhas de corl!ças, pura Rio, µelo 
vapor "Pará ... 

Comp. de Tecidos Paulis;t,11. - 9 
fardos de tecidos, para Ceará, pelo 
vapor "Santa.rem" 

Antonio Dias - 7 malas contendo 
amostras de fazendas e armarinho ,, 
p:ira Natal, pelo me11mo vapor 

Loureiro, Barbosa & C. · - 9 caixas 
com sueco de uvas estrangeiras, par., 
Natal, pelo mesmo vapor 

Pinto Alves & c.• - 200 saccos de 
assucar triturado, para Ceará, prlo 
mesmo vapor 

Os mesmos - 600 saccos de assuca,· 
triturado, para Maranhão, pelo roer.­
mo vapor. 

Comp. de Tecidos Parahybana - 4. 7 
vais. de tecidos, para Ceará, pelo mes­
mo vapor. 

Francisco Bezerra - 170 rolos d~ 
fumo em corda, para Maranhão, pelo 
mesmo vapor . 

Comp Commercio e Incl. Kronckc-
650 vols. de oleo crú de caroço de n J. 
godáo, para Santos, pPlo vrmor 
"Frnnca-M", 

I A mashorca dos cangaceiros ca­
pitaneados por José Pereira 

De aélversarios a • • • 1n1m1gos 
Uma nota curiosa da ad­
ministração dos Correios 

O govêrno le\'c informação segura de que irmãos e oulros 
patenles proximos do sr . .João Snassnna andaram a alliciar ban­
didos para remeller com .destino a Princeza, a fim de se incorpora­

rem ú horda ele ,José Pereira. 
Não é muilo pnm admirar lnl noticia, umn \'CZ conhecidos 

os antccrdenlcs dn familia. Só mrrrcc commentario o facto de 
a mesmn lrr muclndo bruscnmente de attiludr: porquanto duranlr 
n agilnçiio dos primeiros dias da lncta n::ío se movem para uma 
coopernç:io dircda e malerial rom os misrraveic: trabuqnciros 
ncanlonados 11:1 cidade sob o jugo do cnngac;-o. 

Agora, pon1m, os irm:.ios dr Suac:suna r <:cus parentes súcm 
' :1 campo maneomnrnnadoc: com o rrlnnlndo mrnlal de Prinecz:1. 

Querem lrr. decrrlo, uma aclnaçiio mai~ e\'idenlr no surto de ran­
gareiri,mo <Jllr sru irmão e José Perrira proYoc:unm. 

E L1 hem qnr saibam logo que o gov0rno os vinha consiclr­
ramlo :1<h rrsnrios, uma yrz qur se nllinram aos traicJores Yili<:si­
mos do nosso P:1rliclo, mas desde agora os lrm como inimigos, <k­

vido a 11n nova alliluclr. E assim os lrn!:irú . 

O ADMINISTRADOR DOS CORREIOS CONTRA O 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Do gabinête do ndmlnistrador do3 1 

Correios recebeu hontem esta folha. 
para publicar, a seguinte nota: 1 

Correios, neste Estado, por neto de 
hontem. mandou reabrir ao publico a 
:i.gC'ncla do Correio de Princeza, neste 
Estudo, cujo funccionamento se acha-" O sr administrador interino., dos I 

~~~~~~~-"'~..--~~~~~~~~~~ 

1 ~11,1!~1,1 li llllMII 
Seria excessiva ingcnuicl:lde acredilar-se que num limitado 

espaço de seis mezes. o quanto fal!n para o sr. \\'ashington Lui 
desoccupnr o G;'lllete, pudesse a nação refazer-sr rndienlmente 
desse definhamento moral, que lhe gernram os ultimas successos 

politicos-
Cada dia que passa, o po,·o brasileiro sente-se mais pessi­

mista em face de tantos desregramentos e dr tantos villipendios 
atirados de encontro á essencia cio regímen. Assalla-lhe o espírito 
a perspccti\'a de novos e deprimente<; aconlecimenlo<;, 
já começassem a fenecer na alma das mnllidões as 

como se 
ri<;onhas 

e derradeiras esperanças. 
Sobre os destinos da Patria 

confianças e O'> mesmos desenganos 

graYilam 
que nestes 

as mesmas dec:-
qunrenta annos 

de vigencia republicana têm amortecido o ci\'ic:mo nacional. i'\o 

arodamenlo das perseguiçõrs em que -;r estribam os summos pon­
lificcs de<.sa polilicagem a, iltanle, a ,oz ela consriencia cedeu no 
imperaliHl dos capricho<; tacanho<;, lrnnsformados em armas 
insidiosa~ qur se ,oltam n lodo inslanle contra o corpo indefeso 

ela nacionalidade. 
. 'as democracias. n rcacc;ão é· um direito inilludiYcl. Reacção 

<lcnlro ela ordem e clenlro cios prcceilos eon<;tilucionacs, mas 
reacção livrr e cfficicnle. O po,·o nas democracias fala e reclama, 
clcspt'rla e age, e º" govrrnos o ec;enlam r acntam. O Yolo é· a sua 
maic: respeilaYel expressão de soberania e as lris não soffrem :l'­

mulilnçôrc: frequentrs cio partidarismo official. 
. 'o Brasil, por não hawr ngora democracia, rsses phenome­

nos sfto clcsconhecidos. Quando ao po,·o se offercce a opportuni­
elacle ele rr:.igir con,;lilucionalmcnle, de rxcrcer a sua lihrrcladr. 
o chefe ela nn(•:io e: o primriro a <111c•rer suffoc:.il-o a golpr1, de , ·io­
lenr1a, apparc-(·e11<lo no<; pn:Jios mais rrnhidm, em Cflle sr Yne ell'­
riclir cl:i sorl(' cl(• rancliclnlo~ ú ,uprC'ma 111:1~islral11ra cio paiz. n:io 

romo um ec,;pcdaclor srrPno e consC'io ele suas n•sponsahilicl:ulrs, 
mas c·orno um pallicl:1rio e,lrrm.l<lo de• 11111:, cl;1-; C'lllT<'nlL's cli,pu­
lanles :icp1c·Jl:t que o clr\'011 ús ctdtuin:uwia-; cio poclrr, ,·:i l!'nclo­
sc• cl:i hier:ircliia cio rargo crue clcsfrud:1, p:ir:i o ccn't':lll1rnlo cl,• 
loclas :1, 111:111il'C'sl:i .,-,<', do pensalll!'l'lln. 

:--:,o foi srn:io ('<,[p o erilcrio qut> e, sr. \\':,-.hinglon Lui" 
:1clop!o11 no c·aso ela surcPss:io presidencial. 

Os que lhe n:io juraram suhmissiio r rnlcnclrrnm diss<.'ntir 
cio, srus proposilos, (':thiram-llw na :inlipalhia l' J)ag:un, nP,l:l 
hora, pelo crime ele pensar que pod<'riam lrr vonl:ulC' propria, numa 
Rrpuhlica proclamada pnrn a garantia elas lihrrclades. 

Niio de,·rmos, porém, de<;animar. 
Sr n:io fôr hoje, scrú am:1nhií, mas o Brasil hn de conquis­

tar o seu lilulo ele a lforria. Alguma roi-;a l:'llc lem r<'aliz:ido 
para isto. 

Rrsla-nos snher supportar com paeirncin a demora d<'sse 
novo 1:3 dr ;\(aio, como Irmos sauiclo c;off'rrr atc1 aqui ac: investidas 
e as ignomínias <los nossos nclvcrsarios. 
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, a suspenso provisoriamente. desde 13 
de março findo. á visto. da insegu­
rança reinante na zonà sudoeste do 
mesmo Estado, occaslonado pela lucta 
armada que alli se vem travando en­
tre as forças estaduacs e as do grupo 
polltico em acção naquella zona. 

A reabertura da agenci~ em apreço 
era uma necessidade, não só por ter 
voltado á completa normalidade a 
vida commercial e social daquella ci­
dade, como também por se encontra­
rem todos os serviços federaes allí cer­
cados da maxima garantia para o seu 
regular funcclonamento, conforme aca­
ba de constatar de v;\!u o sr. admi­
nistrador da mesma Repartição, que 
presentemente realiza naquella zoro 
uma viagem de inspecção aos serviços 
postaes. 

A administração e a agencia do 
Correio de Campina Grande, fecha­
rão malas para a referida cidade, ás 
segundas e sextas-feiras, via Recife, 
até ordem em contrario." 

E', francamente, dizemos nós ago­
ra, de nã-0 se acreditar. 

O chefe do serviço postal manda 
reabrir a agencia de P,inceza porque 
essa cidnde sertaneja está em com­
pleta ordem e normalidade... E foi 
mesmo s. s. quem observou isto, numa 
cordial visita de inspecção aos domi· 
nios do famigerado mulato José Pe­
reira. 

De modo que o presidente da Repu­
blica entende que a ordem publica na 
Parahyba es,tã profundamente alte­
rada, dando mesmo motivo ao pen­
samento de intervenção. E' isto, com 
todas as lettras, o que está na Mensa­
gem ao Congresso. Vem o administra­
dor dos Correios e afflrma melliflua­
mente o contrario: Não! Princeza estõ. 
em completa ordem e legalídade! 
Tanto que eu vou mandar abrir a 
agencia postal! 

É um funccionario federal desmen­
tindo o chefe da nação_ 

O sr. Washington Luís exagera as 
proporções do movimento, põe em 
perigo os direitos individuaes e col­
lectivos dos nossos conterraneos, e 
sopra a brasa da intervenção. O sr. 
Carlos Taveira desdiz tudo isto. Não 
ha tal! Tudo no melhor dos mun­
dos. 

A parte mais curiosa da notn que 
estampamos é, porém, a que affirma 
estarem os serviços federaes em Prin­
ceza cercados da maxima garantia 
par:i o seu regular funcclonamento. 

Será possível que um homem, sem 
delirai', se arroje a semelhante asser· 
to? 

Princeza está completamente fóra 
da lei. Não ha alli nenhuma força le­
gal. Salvo se o administraclor dos Cor­
reios assim considera Caixa de Phos­
phoros, Sinhõ Salviano, João Durão, 
Mocinho Godé, Bemzinho Vídal, To· 
cha, Cruzeiro, Aza Preta e outros cam· 
peões do assassinato e do roubo. 

Optima garantia, como se vê, para 
ns repartições federaes ... 

A verdade, porém, é que se deseja 
transformar a cidadella do cangaço 
num pequeno Estado dentro do Es­
tado. E para isto pouco falta: já. tem 
a sua estação telegraphica, por obra 
e graça do sr. Renato Barroso. Terá 
agora a sua agencia postal restabe­
lecida pelos bons offlcios de d. Carlos 
Tnveira ... 

Numero avulso 
200 réis 

Inspectoria de 
Vohiculos 

Fornm multados os i;egulntea car· 
ros: 

A: - 5J-3 PE 424-20, 405-20, 
4G8-:?0. 407-20, 410-20, 480-20, 420-20, 
4'.l!l-20, 2-15, 450-20, 419-20. 

P: :.!0-29, 23-29, 257·20, 247-11, 
20·29, 240-20, 9-29, 1-33, 207·20, 319-20, 
:wc;-:io. 5-la, 236-20, :?41-11, 307-20. 
266-20, 233-20, 356-20, 225-20, 230-20, 
85-2." PE, 8-29, 90-8." PE, 106-23 PE . 

C: - 33-29, 51-20, 39·20, 126-20, 
142-20, 130-20, 43-~9. 47-20, 63-20, 
104•20, 124-20, 51-20, 132-20, 28-1, 
51-20, 22-~5. 

----(:)----

LOTEIUI FEDERAL 
E:<c:tra<'c:ão em 15 111• maio de 1930 

37918 

34719 

26'102 

Capital 50:000$000 

10:000$000 

6:000$000 
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EDITAES 
ElllTAL - Fallencia de José l]r­

qnlza Machado - O cidadão Antonio 
Fernandes de Almeida. segundo sup­
plepte do juiz mW1iclpal do termo de 
Pombal, em exercício, etc. Faz saber 
a quantos o presente edital virem e a 
quem interessar possa que J11venal 
Lucio de souza, credor do fallido José 
Urquiza Machado, não se tendo ha­
bilitado em tempo na fallencla re­
quereu, com fundamento no artigo 
oitenta e sete (87) da lei de fallen­
cias, a sua habilitação como cred,1r 
retarda.ta.rio da importancia de seis 
contos novecento6 e clncoenta e sete 
mil novecentos e oitenta réis ..... . 
C6 :957$980), correspondente ao do­
cümento que juntou ao seu requeri­
m1ento; que o requerimento r.cima re­
ferido. em que o credor pede ser clas­
sificado como chirographario, e res­
pectivo documento se acham em car­
torio á dispôsição dos interessados a 
fim de que os mesmos dentro do pra­
zo de vinte (20) dias, a contar da 
publicação deste apresentem, queren­
do. as impugnações ou contestações 
que entenderem. E para que chegu,: 
ao c•nheclmento de todos, mandei 
passar o presente que será afflxado no 
lugar do costume e publicado no jor­
nal official deste Estado. Pombal, 6 
õe maio de 1930. ,a> Antunio Per­
nanões de Almeida. Confere com o 
crlginal; dou fé. Pombal, 6 de maio 
de 1930. O escrivão, Antonio José de 
Souza. 

REPARTIÇAO DE AGUAS E ES­
GOTOS - Edital n. 165 - De orclem 
do engenheiro-director desta Repar­
tição de Aguas e Esgótos, convido os 
sts. prnprieta!'"ios cujos nomes constam 
da relação Infra. a comparecerem nes­
ta Repartição a fim de preencherem 
as formalidades exigidas para a ins· 
t;,llação sanit..'\rla, em seus predios, 
sitos á avenida General OSorlo, parn 
o que fica marcado o prazo de 8 diaJ, 
a contar da publicação do presente 
edital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgõtos, em 
!l de maio de 1930. - ('hromaclo Ca­
,·alcanti, encarregado da secção de 
Esgõtos. 

Relação: - Predlo n. 21, d. d. 
Josepha, Francisca, Anna e Mana 
Alustau: s n. Mytra Parnhybana; 7, 
d. Maria José de H. Chaves; 27, Se­
verino Leal; 66, herdeiros de Bernar­
dino de E. Borges: 71, Antonio Al­
fredo da Gama e Mello; 72, viuva de 
Agostinho Netto; 77. viuva de Anto­
nio A. da Gama e Mello; 78, d. Ma­
ria Elias Jorge: 85, Janus.rio Barre­
to; 86, herdeiros de Salvador Maia; 
!lO. os mesmos; 109. Rufino G. Be-
1erra; 113. d . Cora de Meira Hollan­
da; 114, Patrimonío de Cajazeiras; 
121, herdeiros de Balbina de A. Ma-
1 anhão: 122, Montepio do Estado; 
136, Francisco Ignacio Pereira de cas­
tro; 143, Manuel Gomes de Leiros: 
169. Antonio de A.1 Lima; 164, Manuel 
Henriques de Sá. Filho: 161, d. Anna 
n. . Pessõa; 171. d. Leonilla Cavalcan­
tl; 202. dr. Antomo Massa; 206, João 
da Co.,ta Frazão: 212, Ordem a.• de 
São Francisco; 214, d. Maria Augus­
ta das Neves;218, herdeiros do dr. 
Herculano de Figueirêdo; 219, Santa 
Cai;a de Misericordla; 228, d. Mar­
colma Clara Guimarães; 230, Gre­
gorío Pessóa de Oliveira; 236, o mes­
:no; 246, herdeiros de José e. R. da 
Silva; 2S2. d. Antonia G. da Silvei­
ra; 258, herdeiros de Francisco Bar­
bosa A. de Albuquerque; 398, Antonin 
Mendes Ribeiro; 402, o mesmo; 406, 
o mesmo; 408, o mesmo; 410, o me~­
mo;416, o mesmo; 422, o mesmo; 4.30, 
o mesmo~ 452, Elyseu F. c . Noronha; 
4.58, d. Iracema Marinho Falcão; 466, 
Manuel A. Mororó: 468, o mesmo; 
stn, dr. João da Matta Correia Lima; 
sm, d . Georgina Pessóa do Amaritl; 
540, d . Anna da Gama Porto: 572, 
Domingos G. Mororó; 576, o mesmo; 
580, o mesmo; 511, Alfredo José de 
Athaycie; 183, dr . Pedro Bandeira 
cavalcanti. 

EDITAL - O dr . Antonio Feito­
sa Ferreira Ventura, juiz de direito 
da comarca da Parahyba do Norte, 
por virtude da lei, etc. 

Faz satYJr aos que o presente edi­
tal, de designação de secretarios de 
11';:>sas eleitoraes. virem, possa inte­
r :36ar, ou dclle n9ticla tiverem, que 
por este juízo cm cumprimento do 
di;posto na lei 509, de 7 de novembro 
de 1919, foram designados para servi­
rr>n\ como secretarlos das mesas elel­
toraes, deste município, nas eleições 
estaduaes e munlcipaes a se realiza­
rem no día Ia do corrente, e no pe­
ríodo de 1. ' de maio deste anno a l " 
d11 maio de mil novecentos e trinta 
e um, os serv('ntuarlos abaixo men­
cionados: 1.• secção· - Paço do Con­
selho Municipal. O tabelllão e escri­
vão bel. Pedro Ulysses de Càrvallio. 
2. • secção: - Bihllotheca Publica do 
.l!!l;tado. O tabelllão e escrivão bel. 
Jolio Cqnclo Brayner. 3. • secção -
Recebedoria de Rendas do Estado. 
O tabelllão e escrivão Hildebrando 
Ribeiro dl" Moracs. 4. • secção: - Gru­
po Escolar Dr. Thomaz Mlndelio O 
tabelllão e escrivão Jnterino Carlos 
.Neves da Franca . 5.' becção: - Tri­
bunal do Jury. O ta.belllão e escrivão 
Interino Aldruvllle D Grl,1. 6. • 
secção. - Superior Tribunal de Justi­
ça do Estado. O offlclal do Reglstrv 
Civil Rubens Cavalcantc de Albuquer­
que. 7.• secção: - Grnpo Escolar D 
Pedro II. O escrivão do Jury Anto­
nio Gonçalves Carneiro. 8.' 61'­
cÇão Conde: - Escola Publica. Pedro 
tlel'Jrlque Alves de Souza, offlclal do 
Regltro Civil. 9 .' secção, Alhan­
dra: - Escola Publica. o offlclal do 
Registro Civil, Oscar Guedes Alco­
f oradu. 10.• secção, Pltlmbú : - E!c­
co!a Publica . O offlcial do Registro 
Civil, Jovlnlauo Tavares de Vasconcei­
los, 11. • 1,<>cção, Cabedello:-Predio dP. 
Sub-Prefeitura. O of1ic!nl do Regls-

A UNIÃO - Sexta-feira, 16 de maio de 1930 

tro Civil, João Victaliano de Carvalho I 
Rocha. E para constar, mandou la· 
vrar o presente edital, que na forma 
da. lei, será publicado pela imprensa. 

---------~ ----..-=----
-V,-. ~8 x e !. a. _ g_ u. e, r ouvi .:: 

u. ::r:o. a. v e r d a. d. e ? e afflxado no lugar do costume. Da· 

Eu, Hildebrando Ribeiro de Moraes, 
escrivão o escrevi. (a) Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura. Está conforme com 

Fois ouça. e a.pro-vai ts 
iv.c.Â.NrL9EIGA. SÓ 

do e passado nesta cidade da Para· 1 
hyba do Norte, aos 2 de maio de 1930 . 

o orlginal. O escrivão Hildebrando ·---·---------------••--mm--1111:-=-----------------• Ribeiro de Moraes. • 

.EDITAL - Constituição de Mesa 
Eleitoral - O dr . Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz de direito da 
comarca da capital da Parahyba do 
Norte, por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi· 
tal, de constituição de Mesa Eleito· 
ral, possa interessar, ou delle noti­
cia tiverem, que em cumprimento ao 
disposto no artigo 22 da lei n .509, de 7 
de novembro de 1919, foram constl­
tuidas as Mesas Eleitoraes do munl­
clpio da capital, para as eleições es­
taduaes e municipaes que se reali­
zarem no período de 1. º de maio cor­
rente a 1. º de maio do anno de mil 
novecentos e trinta e um, ficando as­
sim organlwdas: 1.• secção: - Pre­
sidente, o jutz de direito da comarca . 
Mesa.rios, o presidente do Conselho 
Municipal e o promotor publico da 
comarca ou o seu adjuncto. 2.' se­
cção: - Presidente, dr. João Ferre!ra 
Dias Junior . Mesa.rios. pharmaceut1c" 
Antonio Varandas de Carvalho e Ro­
mualdo de Medeiros Rolim. 3.' secção:­
Pres!dente, Matheus Gomes Ribeiro. 
Mesa.rios, João Correia Monteiro Frei­
re e José de Barros Moreira . 4.. • 
secção: - Presidente. dr. Arth ur 
Urano de Carvalho. Mesarios. Fran­
cisco Sanes Cavalc1mtc e Francisco 
José das Neves. 5.' secção: - Pre­
sidente, professor Eduardo Monteiro 
de Medeiros. Mesa.rios, Manuel Ma­
ria de Flguelrêdo e Delfino Ferreira 
da Costa. 6. • secção: - Presidente, 
pharmaceutico Antonio Rabello Ju­
nior. Mesa.rios, José de Carvalho e dr. 
José Alustau. 7 .• secção: - Presi­
dente, dr. Joaquim Pessõa Cavalcanti 
de Albuquerque. Mesa.rios, Manuel de 
Almeida Oliveira e Theobaldo Ribeiro 
dos Santos. 8.' secção wüca do Dis­
tricto de Paz do Conde: - Presiden­
te. Manuel Pedro Alves de Souza. 
Mesa.rios. José da Silva Torres e Ovi­
dio Constancio Alves de Souza. 9. • 
secção unica do distrlcto de Paz de 
Alhandra. Presidente, Joaquim Gue­
des Alcoforado. Mesa.rios, Rodão Gue­
des Alcoforado e Claudiano Farçal de 
Vasconcellos. 10. • secção unica do 
Dlstricto de Paz de Pitimbú : - Pre­
sidente, Manuel Alves Simões Bar­
bosa. Mesarios, Genesio Freire e 
Francisco Carolino da Costa Lima. 
11. • secção unica do Distrlcto de Paz 
de Cabedello: - Presidente, José Del-
fina do Nascimento. Mesarios, An­
tonio das Chagas Gondlm e João Pi-
res de Figuelrêdo. E para constar, 
mandou lavrar o presente edital, que, 
na forma da lei será publicado pela 
imprensa e afflxado no lugar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade 
da Parahyba do Norte, em 1. 0 de 
maio de 1930 . Eu, Hildebrando Ri­
beiro de Moraes, escrivão o escrevi. 
Ca) Antonio Feitosa Ferreira Ventu-
ra. Está. conforme com o original. 
Subscrevo e assigno. O escrivão Hil­
debrando Ribeiro de Moraes. 

EDITAL N. 30 - Instrucção Pu­
blica Primaria - De ordem do sr. 
dr. secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sciente aos 
interessados que, se achando vagas 
as cadeiras elementares diurnas infra 
mencionadas, são submettidas a con­
curso de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
ta data, devendo os candidatos apre­
sentarem nesta Secretaria as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos do art. 53 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria . 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das vlllas 
de Catolé do Rocha, S. João do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • cate­
goria - Sexo femenlno da cidade de 
Patos. 

Secretaria do Interior. Justiça e 
Instru.cção Publica, em 7 de maio de 
1030 . - Gutemberg Barrêto, chefe de 
becção, interino. 

EDITAL - Multa de jurados - O 
dr. Maurlclo de Medeiros Furtado. 
1 " juiz substituto da comarca da ca­
pital do Estado da Parahyba do 
Norte, cm virtude da lei, etc. 

Faço saber a todos que o prcscnt1; 
edital virem e delle conhecimento ti­
verem que durante os trabalhos da 
sessão extraordinarla do Jury, que 
funccionou wh a presldencla deste 
julzo nos dias 28, 29. 30 de abril e 5 
de maio, foram multados, conforme 
consta das respectivas actas, os jura­
dos seguintes: 
Dr. Francisco Xavier da Cu-

nha Pedrosa 
Dr. José de Lima Vinagre 
Carlos da Costa Monteiro 
Joaquim Balthazar de Lima 

e Moura 
Clrurglão-dentlbta Janson de 

Lima 
Durval Baptista Rabello 
Bel. Ecleslo Henrique da Silva 
Bel. Izldro Gomes da Silva 
Dr. Pllnlo Esplnola 
Bel. Antonio Bótto de Mene-

1,es 
João Correia Monteiro Freire 
Dr. Josa Magalhães 
Antonio Alfredo Prlmola 
Claudlno Victor de Lima e 

Moura 
Flrmlliano Maximiliano de 

Pinho 
Bel. Paulo Bougard de Maga­

lhães 
Bel. Joaquim Bulhões Pontes 

de Miranda 
João Mala 

70$000 
70$000 
70$000 

70$000 

70$000 
50$000 
50$000 
50$000 
60$000 

50$000 
50$000 
50$000 
30$000 

30$000 

30$000 

30$000 

30$000 
30$000 

Bel. Lauro da Cunha Pe­
droza 

Miguel Sever:no Bastos Lis­
bóa 

Bel. Paulo Vida! da Silva 
Manu .. BenediLto Velho Ilar-

retto 
Arthur Sobreira 
Bel. Samuel Vital Duarte 
Heitor Aguiar de S. Gusmão 
Annibal Victor de Lima e 

Moup 
Bel. Olyntho Gonçalves de 

Medeiros 
Byron Brnyner Nunes da Sil-

va 
Francisco Bezerra Junior 
Bel . Oscar Pinto Coêlho 
José Pessôa de BritLo 

30$000 

30$000 
30$000 

30$000 
30$000 
30$000 
30$000 

30 000 

10$000 

10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

Prof. João Vinagre 10$00(1 
De conformidade com o disposto 

no art. 272 do Codigo do Processo 
Criminal do Estado, fica marcado aos 
mesmos o prazo de 5 dias contados da 
primeira publicação deste para apre­
sentarem a este julzo a defeza que 
tive1 em, sob pena de. sendo julgada. 
esta improcedente, ou não se apre­
sentando defesa alguma proceder-se-~ 
cobrança por via judicial, nos termos 
da lei, e no caso de não ser cspon ta­
neamen te r-ecolhida ao Thesouro do 
Estado a importa.nela da multa im·· 
~-

E, para que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados, mandou 
passar o p1:esente edital, que será li­
do e affixado nos Jogares do costu­
me e reproduzido pela imprensa. 
Dado e Jl)assado nesta cidade da Pa­
rahyba do Norte, aos 8 de maio dr 
1930. Eu, Antonio Gonçalves Carnei­
ro. escrivão o escrevi. (AssignadoJ 
Mauricio de Medeiros Furtado Con­
forme ao original: Data supra; dou 
fé. O escrivão, Antorúo Gonçalves Car­
neiro. ,, 

Vá .•. e mande tomar 

"CASSIA YIRGINJA' 
que é rcmcdio sem igual 

conlra lodn
6

as fabm. 
Evita a Uremla e outros accldtnlts 

A' venda nas oharmacías e 
Drorarías. 

A' VENDA N1'S PHARfflilCli\S E D.IOOIKIA& 

BROMOCAL YPTUS é remedia de verdade para curar 
ORIPPE, RESFRIADO e !TOSSE. 

~ 
) 

I 

BROMOCAL YPTUS i Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não:tacilite ... use sem demora 

A NOVA :PARAHYBA 
9 - Br! llUCIF.L ll'IN HEIRO jt-1=2ió 9 

li!. W A.QUIM & CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crianças. 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAHYBA" 

AGUA DE COlONIA 
Usem de J;,rf'fcrencla · Oamina, Per­

petua e Vil"loria. 
ConJuncto ideal ele perfumes supe· 

riorcs. Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1• ordem. 

Raa ilacltl Plahllro, SOS -~ P&OlHU& 

!ose Justino FiJh1,. 
Le8pachantt estadual - Comml&aõea, 

kt:presentaçõea, Con•lgnaçõca e I 

Conta proprlL. ~ 

os lC I O AR R OS 

D OIS AMIGOS 
NÃO T I! f': M R I V ., e S 

EXPE RJ:iv.t.ENTEM: 

,,, • 1..'ll 

CASA ROSENTHAL 
BENJAMIN ROSRNTH.\L 

ru, Maclei Pinhllra, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE! 
1.~ ORDEM. ACCEITA-SE QUAL­
QUER ENCOMMf.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte! 

APROY[lnM O INVERNO I 
:>a Sncie~. de Ai:rlcultura Yendem·se enxcr· 

los de laranJ•s da Bahia a WOOO. 

RUA OAMA E MELLO, 6 l 

GENEBRA Y Sõ de Oulmarlca 
A melhor e I mais prelulda, 

PADARIA e MERCEARIA VI C T OJR IA 
•ovELARIA E SERRARIA 

Elrecutam·ac movcla de fino goato e alto luxo 
OulmarA•• a lrmAo 

Praça Alvaro MKl!ado, 311. 

-- CI-IALBGRE & COMP, --
Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Tclepbone, 2, 

.::.smcrada fabricação de pães, bolacblnbas, biscoitos, etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

Sa, boar1a, San. 'tar1 te.n.se 
B Moraes & CiR. 

fie. quer ouvir uma Aerdaed ? 

Pol5 ouça e aproveite : 

mportadorea e exportadores de X ARQUE i: FARINHA DE 7 R/00 
: outros generos de estivas 

MANTEIOA eô 

Dl"HA.~Tl~A l!nd. Tel :JIIIOIU.t:H - RlJA DES. TRINOAO~ 77 r R1 

Cll8A. DE LOIJRDIEN 
f oDo Serrano de Andrade 

rabrlca de velae e artlito• funebrei 
e relliil0809, 

Rua Oama e Mello, o.• 13~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C.• 
Rua da Repabllca, 133 - Tdephone, 

fnd, telei, 1 8anhaaá 

A.' VENDA EM TODA PARTI! 

O P!ARAIZO DAS MODAS 
ll.0,'10Pll' d'· M.OBEINOS 

Casa espnoi1ilista em fa1.ornla..~ finas, ruiudozaR, capas e agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVl!IS. 

Ruo. Ra.rão do '1.'riumpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfalllvcl da !3Lf.NORRHAOIA 

"m pouco tempo. 

Vende-se cm Ioda pharrnacia 

Rico Ro,1101,nlo de l.«dfl.< ••lrau~elr-ls"c 
11aclouaea. 

Grandes novidade, deQ/ôrma1 • chap~os 
"ª'" $tnhoras. 

Rua M.antel · Pinh-,lro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economíco 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

......................................................... Cl> ................... ,e, • ..,. ..... 41) ........................ ,.. ..... 4!>. 



A quinzena 
da bala 

Contlnúa. o expressivo movi­
mento de solidariedade absoluta 
do povo para.hybano com o go­
vêmo do Estado, empenliado em 
combater, com os proprios re­
cursos da Parabyba e a despeito 
de todas as perseguições odiosas 
do poder central, os cangaceiros 
aquartelados na. séde do munici­
pio de Princeza, sob a. égide da 
politlca.lha perreplsta. 

Todos os dias appareccm para­
byba.nos dignos, homens de fé c 
convicções, nesta. redacção ou no 
Pa.lacio do Govêrno, trazendo a 
sua. contribuição em balas de fu­
zil ou de rifle para. a. lucta contra. 
os misera.veis bandoleiros que so­
nharam derrubar a a.uctorida.de 
constituida.. 

Desta.ca.-se, sobretudo. nessa ir­
resistível corrente de sympa.thia., 
a. contribuição espontanea e com­
movedora da. mulher parahyba­
na. Era. ella quem ante-hontem 
ia., representada. em todas as 
alumnas da Escola Normal, le­
var ao presidente algumas cen­
tenas de balas para a campanha. 

E ainda. hontem novas senho­
ritas de nossa melhor sociedade 
surgiram conduzindo munição 
para a Força. 

A gentil menina Aracilda Soa­
res, filhinha do sr. Firmino Soa­
res, veiu em companhia de seu 
pae, a esta redacção. e nos entre­
gou quinze cartuchos de fuzil 
para a policia.. inteiramente no­
vos. 

O sr. Terencio Ferreira.. influ­
ente politico em Santa Rita.. o(­
fereceu 40 cartuchos ao govêrno. 

A senhorita. Adalglsa Pessôa de 
Luna Freire esteve no Pala.cio do 
GoYêrno offereccndo ao presi­
dente João Pcssôa uma caixa de 
balas. 

Outra caixa foi offereeida pelo 
menino Humberto C. Araújo. 

Hontem foi decididamente, um 
grande dia da Quinzena da Bala.. 

Ao chegarmos á noite, ao expe­
diente do jornal, encontramos 
mais os seguintes offerecimentos: 

Da. senhorita. Nini Menezes da 
Cunha. (de Pilões), uma caixa 
com 50 balas de rifle. 

Dos srs. Anastacio Rocha e An­
tonio de Souza França, 37 car­
tuchos. 

Outro funccionario federal en­
tregou-nos va.rlos cartuchos para 
fuzil 

Os funccionarlos do Saneamen­
to da capital mandaram ao go­
vêrno avulta.da quantidade de 
munição. 

Dos nossos conterra.neos srs. 
Renato Coutinho Lins e Paulo 
Gouvêa Pedrosa, recebeu o sr. 
presidente João Pessôa, como 
contribuição para a "Quinzena 
da Bala", 17 cartuchos. 

---------- -
RmALTAS 

THEATRO SANTA ROSA 

O primeiro marido do mundo leva­
do hontem á scena, em quarta. recita 
de assignatura, pela Companhia Bran­
dão Sobrmho-Vlcente Celestino, é, 
talvez, a peça mais fraca do seu re­
pertono . 

Apesar de ter sido posto no pro­
gramma - " Esfusiante vaudevllle", 
sómente no terceiro acto Brandão 
conseguiu fazer rir a platéa que se 
con.servára até então, sem dar um ar 
de sua graça ... 

Notava-se que os artistas faziam 
um grande esforço para ver se con­
seguiam salvar da cova tão ruim en­
fermo .. . 

Laís Areda, na scena do divan, do 
segundo acto, quando o Cherubin a 
deixava a sós, para voltar pouco de­
pois a pedir-lhe um abatimento no 
preço da mensalidade, parecia dizer 
comsigo mesmo : - Para que eu me 
mettl nisso? E olhava o Vicente Ce­
lestino que de um dos camarotes da 
ultima fila gozava. fleugmatica.mente 
o aperreio de seus col!egas. 
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Comtudo, fizeram o que lhes foi 
posslvel. 

Lais em blanehette não desmereceu 
do conceito de bôa interprete, em que 
a temos. 

Arnaldo Coutinho ... :issun. assiln .. 
Não lhe achamos nenhum geito ~ ara 
galã. 

Branca Costa, uma Paciflu regu­
lar. 

Brandão, sempre aguentando a n'.lta 
de bom ... 

Eduardo Arouca, um doutor Evaris· 
to que não desagradou. 

Ismenia dos Santos deu ao papel 
de Cetina um perfeito cunho de natu­
ralidade. 

O ponto não foi ouvido desta vez, 
pela platéa, em compensação o con­
tra-regra deixou que Arnaldo Couti­
nho passasse quase a noite a baler 
castanhola ... 

Emfim o Primeiro marido do mundo 
foj o primeiro vaudevillc sem musica, 
que já assistimos . 

Hoje, a companhia levará em re­
cita extraordínaria, em homenagem 
ás misses parahybanas, a peça em 
três actos A mentirosa. 

E' possivel que o velho casino da 
Praça Pedro Americo apanhe um bom 
comparecimento . 

w. 

"0 Qua1·to Poder" : - Mais uma 
producção da "Fox" será exhibida 
boje no cinema "Rio Branco". Inti­
tula-se "0 Quarto Poder". tendo como 
protagonistas Paul Page, Dorothy 
Burgess e Dorothy Ward, ttes artistas 
novos nas télas parahybanas, e Ro­
bert Elliot, já conhecido entre nôs. 

Está dividida em sete partes. 
Dará começo á. sessão uma fita na­

tural. 

"Drama de Uma Noite ": - --Será 
focado hoje no "Felippêa" o film da 
"Paramount", sob o titulo acima, com 
a interpretação de Louíse Brooks, 
James Hall e William Powell. 

Dará inicio ao espectaculo um film 
natural. 

No "São João" uma fita de série. 

Uma cousa que depõe dos nossos 
costumes e da nossa educação, temos 
o~rvado, ultimamente, nas sessões 
do Rio Branco e do Felippéa: as ca­
deiras têm apparecido quebradas 
ou com as palhinhas cortadas a ca-
11ivete .. . 

O publico tem o direito de applaudir 
e mesmo de expandir abertamente a 
sua alegria pela excellencia do film, 
mas de damnifíear o mobilia.rio dos 
cinemas ou de outra qualquer casa de 
diversão, isto não. 

Somos obrigados, pois, a verberar 
esse exaggêro de alegria de nossas 
platéas, da mesma fórma que defen­
demos o povo dos augmentos de pre­
ços dos ingressos . 

CONSELHO MUNICIPAL 
Acta da 3.ª reunião da 2.• sessão 

ordinaria de 1930. - Presidencla do 
sr. João Luiz Ribeiro de Moraes 

Aos 15 dias do mez de maio de 1930, 
no Paço Municipal, ás 19 horas, pre­
sentes os srs. Miguel Bastos Llsbóa, 
1.' secretano, Mirocem Navarro, 2." 
secretario, José Maciel, Matheus de 
Oliveira, João Cancio da Silva e 
Adherbal Piragybe, o sr. 1.• secretario 
procedeu á chamada regimental. Ve­
rificando haver numero legal, o sr. 
presidente declarou aberta a terceira 
, eunlão da segunda sessão ordlnaria 
do corrente anno. Pelo sr. Mlrocem 
Navarro, 2.• secretario, foi lida a acta 
da reunião anterior, a qual foi sem 
debate approvada. O expediente cons­
tou apenas de um telegramma do se­
nador Epltacio Pessôa, felicitando o 
Conselho Muruclpal, pela attitude 
assumida em face da ameaça de in­
tervenção federal na Parahyba · -
Archive-se. Em seguida, o sr. presi­
dente annunciou que la entrar a or­
dem do dia, sendo posto em segunda 
discussão o projecto n ." 27, referente 
á petição da Companhia Commercio 
e Industria Kroncke, o qual foi en­
caminhado pelo relator do parecer Ja­
nado a respeito, sr. Matheus de Oli­
veira. Sobre o assumpto falaram os 
srs. Miguel Bastos e Mlrocem Na­
varro, tendo o sr. Miguel Bastos pe­
dido vista do projecto. Pediu a pala­
vra o sr. Matheus de Oliveira, reque­
rendo ,pela ordem, que a mesa in­
formasse sobre os motivos que deter­
minaram a retirada do projecto da 
discussão, tendo o sr. Miguel Bastos 
respondido que pedira vistas do 
mesmo. O sr. Matheus de Oliveira, se­
cundado pelos srs. José Maciel e 
Adherbal Plragybe, usou novamente 
da palavra, dizendo estranhar que se 
pedisse a retirada do projecto n." 27, 
opinando s. s. que a medida deveria 
8er outra, com uma emenda, por 
exemplo, Continuando a discussão, fa­
lou o sr. Mlrocem Navarro, explican­
do o seu modo de vêr em relação ao 
assumpto, tendo usado ainda da pa­
lavra o sr. Miguel Bastos, que pediu 
licença para se retirar do recinto, sen­
do attendldo. Em seguida, o sr. pre­
sidente levantou a reunião, marcando 
cutra para o dia 16, ás 19 hora~ 

r\ Insultuosa suggestão 
in.tervencion ista 

JI aolidariedade ina/Jalauel do pouo 
paraJ,y/Jano ao aeu presidenle 

A ATTITUDE DO CLUB AS'fRÉA 

O "Club Astréa '' conceituada agre­
miação desta capital, que nueléa ele­
mentos de reconhecida expressão so­
cial, dirigiu ao presidente da Repu­
blica o seguinte telegramma de proz 
testo sobre a ameaça de Intervenção 
neste Estado : 

Exmo. sr. presidente da Republica 
- Ca ttete - O "CI ub Astréa .. , so­
ciedade sem côr politica, contando 46 
annos de existencia, reunindo em seu 
seio pessôas da mais alta graduação 
social e política, jurisconsultos, advo­
gados, agronomos. engenheiros, me­
dieos. pharmaceuticos. dentistas, mi­
litares, altos industriaes e commerci­
antes, etc. pede permissão a vossencia 
algo ponderar a respeito da suggest:í.o 
no Congresso sobre a intervenção na 
Parahyba. 

O Club sente bem essa attitude em 
razão da autoridade moral que frúe 
aqui, onde Jamais participou de 
quaesquer acontecimentos políticos, 
chegando ao escrupulo de negar a 
oradores libcraes na ultima campanha 
discursarem em sua séde . 

Outro facto que reforça a isenção de 
animo, consiste em fazer parte da di­
rectoria, presidida por liberal decidido, 
o chefe de opposição local desembar­
gador Heraclito Cavalcanti. 

Assim credenciado, e a despeito dos 
actos que vem assistindo como a inter­
venção da força federal na economia 
interna do Estado; ausencia inopina­
da de juizes togados substituídos por 
pessôas reconhecidamente f1ouco con­
ceituadas dando margem conducta 
conhecida da junta apuradora nas 
eleições federaes; telegrammas pu­
blicados pela imprensa e attri­
buidos ao govêrno da Republica 
dirigidos á gente armada de Prin­
ceza insurgida contra o govêr­
no constítuldo; prohibição á Para­
hyba de importar materiaes destina­
dos á sua defesa - factos admittia 
escapassem ao espirito de vossencía 
naturalmente preoccupado delicadissi­
ma situação financeira Nação. Club 
Astrêa, decepcionado, mas nunca de­
silludido, sente imperioso dever de, 
enumerando esses acontecimentos que 
constituem horrendos crimes contra 
o regímen, juntar seu protesto fran­
co, leal, ás demais classf.'s e familia 
parahybana contra inqualificavel a t­
tentado se pretende realizar contra a 
autonomia do Estado, ora presidida 
com elevada comprehensão patriotica. 
Respeitosas saudações-Joaquim PC's· 
sôa, presidente ; Severino Amorim, 
vice-dito, Rabello Junior e Dias 
Junior, secreta.rios ; Byron Brayner, 
thesoureiro." 

DECIDIDA ATTITUDE DOS POLI­
TICOS DE ITABAYANA 

o nosso distinguido correligionario 
dr . J . Régis Velho, do alto commer­
cio de Itabayana, a proposito dos boa­
t,05 de Intervenção, dirigiu aos seus 
amigos daquella cidade a segulnte 
carta, que estampamos com a res­
po&ta dos destinatarlos . 

"Meus caros amigo~: -Achaes que 
ha razão para a intervenção federal 
em nossa pequena Parahyba? 

Achaes que clla deve recuar na at­
Utude assumida na politica nac10-
nal? 

Achaes que será razão bastante 
para a intervenção, esse movlment" 
nascido e restrlcto a Prlnc,.za, movi­
mento esse sustentado por bandidos 
auxiliados por gananciosos, politi ­
queiros protlsslonaes e Inimigos de 
no~o presidente? 

Não vedes que o esbulho dos ver­
dadeiros eleitos do povo, slgniflca a 
força de um dé:;pota que no~ quer 
reduzir á~ condições de rscravos? 

Assim. meus caros 1101ip;fJs, srm prP -
cisar de vos falar mais &obrP 11 11oss:, 
causa, vos consulto b" cstacs ctlsposlos 
a defender 0 autonoml!< rlo nosso 
Estado ao lado de nosso lutrepltlo 
presidente, rcpelllndo nr.stc munlclplo. 
de qualquer f6rn1a, a entrega do[, 
cargos publicos aos deturpadores dQ 
reglmen . Saúde e fraternidade . lta­
hayana, 5 de maio de 1930 - J. Réi:-Js 
Velho." Concordamos e prot.estamos 
a nos.~a absoluta solidariedade-Nor­
berto Silva, Luiz Ribeiro dos Sanlos, 

Henrique Carneiro de Mesqulta, Pe­
dro Moniz, Almeida C. de Lyra, Ma­
nuel Avelino, Delmiro Borba de Araú­
jo, José Augusto Pinto Ribeiro, An­
tonio de Sá Sobrinho, José Bezerra 
Cavalcanti, Celestino Rodrigues Ne­
ves, José Francisco de Araújo, Dio­
medes Francisco de Araújo, José Gal­
vão de Castro, Severino Pereira de 
Castro, Arthur d'Ara,újo Sobreira, 
Antonio Coutinho, Antonio Ferreira, 
Aurelio Carneiro da Cunha, João Lu­
cena Ramos, Joaquim Alves da Cunha 
Pedrosa e João Fragôso da Silva. 

A proposito da Intervenção federal 
para este Estado, lembrada pelo pre­
sidente da Republica, na sua men­
sagem ao Congresso, o presidente João 
Pessôa recebeu o seguinte telegram­
ma : 

"CAMPINA GRANDE, 15 - A Cru· 
zada Feminina "Clara Camarão", 
constrangida pela noticia da interven­
ção federal, vem perante vossencia 
protestar contra tamanho absurdo. -
O directorio: Eslher Azevedo, Ereina 
Medeiros, madame Francisco Maria, 
Francisca Amorim, Analia Leiros, 
Apollonia Amorim, Cinzena Galvão e 
Maria do Carmo Rocha." 

De Livramento, municipio de Santa 
Rita, recebeu o sr. presidente do Es­
tado a seguinte mensagem de soli­
dariedade politiea : 

"Livramento, 13 de maio de 1930. -
Exmo. sr. dr . João Pessôa. - Os abai­
xo assignados, cumprem o dever de 
manifestar a sua franca e decidida 
solidariedade ao govêrno fecundo e 
patriotico de v. exc., que está fazendo 

nesta hora a felicidade da Parahybu. 
- Francisco Gomes de Farias, Au­
gusto Ferreira da Costa, Domiciano 
José de França, Francisco Xavier de 
Mello, Manuel Joaquim da Silva, Sl­
zino Joaquim da Silva, Manuel Fer­
nandes da Silva, Bernardo Gomes 
Duarte, Francisco Polycarpo de Sou­
za, Manuel Polycarpo de Souza, An­
tonio da Rocha, Ignacio Gomes Duar­
te, Valdevino Antonio dos Santos, 
José Sablno dos Santos, Antonio Go­
mes Duarte, José Bento de Lima, Se­
verino de Aguiar, Luiz Gonzaga da 
Silva, Antonio Polycarpo de Souza, 
Ananias José da Silva, Luiz José da 
Silva, Manuel Pereira, José Pereira da 
Silva, Manuel Benigno, Severino Joa­
quim, Severino Luiz, Theodoro Nune&, 
Sebastião Gomes, Antonio José da 
Silva, José Felinto, Sebastião Ramos 
dos Santos, Pedro Bernardino, Ma-
nuel Pedro, Placído Alves Ribeiro, 
Antonio Paulo Basilio, José Lopes da 
Fonsêca, Antonio Moraes da Silva, 
Antonio Vicente Ferreira, Augusto dos 
Santos Ferreira, João Alves Ribelro, 
João Ma.cena das Neves, Manuel Pe­
reira de Andrade, João Antonio dos 
Santos, João Moraes da Silva, João 
Benedícto do Nascimento, Alfredo 
Barbosa, Antonio Pereira, Francisco 
Rosa, Manuel Moraes, Antonio Car­
los, Antonio Germano, Felinto Santa 
Rita, José Rosa, Antonio Cassiano, 
Paulo Francisco de França, Thomaz 
de Aquino Ferreira. 

Livramento, municlplo de Santa 
Rita. - Parahyba, 13 de maio de 1930. 
- Os dirigentes: Francisco Gomes de 
Farias e Augusto Ferreira da Costa." 

M anif~stg .... ~t."P~~ti~o_ .. Repu~li­
cano ~a Para~y~a 

Está marcado para o dia 18 do corrente o pleito em que 
o eleitorado parahybano, em sua grande maioria, levará ás urnas 
o:; nomes dos seguintes membros da nossa aggremiação partida­
ria : drs. t.lanuel Vt>lloso Borges, Joaquim Pessôa Cavalcanti de 
Albuquerque, Argemiro de Figueiredo e ,João Mauricio de Me­

deiros . 
A commiss;fo executiva abaixo assignada, reunida hontem 

para tomar conhecimento ela indicação do chefe do partido domi­
nante, appro\ ou-a unanimemente e espera que, dado o valor reco­
nh cdclo elos nornes acima referidos, já pelos inestimaveis serviços 
politicos de que lodos são portadores, já pela lealdade comprovada 
na ullima campanha rleiloral, aqui r~alizada, mereçam o suffra­
gio da totalidade dos nossos correligionarios e bem assim os votos 
de <JUantos se interessem pelos destinos da nossa qt1erida Pa­
rabyba. 

Num momento grave, como o que ora atravessamos, julga­
mos dever de lodos os elementos congregados pelas idéas liberaes 
prestigiar a acção elo nosso partido, tanto mais quanto a indicação 
doo; cuncliclatos aos quatro Jogares vagos, na As-.embléa Legislativa 
do Estado, consulta superiormente o espirito de selecção que 
aclualmentc orienta a nossa politica. 

A nossa chapa. pois, fira assim conslitui<la: 

Para det>Ulados á AHscmbléa Legislativa da Parahyba: 

DH. t\L\NUEL \'ELLOSO BOHGES, 
industrial, reside11k nesta <'apitai; 

DH . . JOA<JUIM PESSôA C,\ \',\LCANTI DE ALllUQUERQUE, 
Funcrionario puhl1co, ITsidenlc nesta capital; 

l>H. ,\HC,EMIHO DE FIGUEIHl~DO, 
,\d ~ogado, residente em Campina Grau<le: 

nn .. JOÃO flIAUlUCIO DE t.JEDE!ROS. 
,\gro1101110. residente e111 Sunta Luzia llo Sabugy. 

Parnhyha, em 7 de maio de 10:iO. 

João Pessôa Cnvalcanti de Albuquerque 
Demuc.rito de Almeida 

Dr. W alfredo Guedes Pereira 
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Aos nossos correli2ionarios 

O proximo vôo do "Graf Zeppelin" x Novos 
informes sobre a viagem do grande diri­
givel x O ''raid" do aviador Mermoz x O 

serviço aer eo da "Condor'' 

Está designado o dia 18 do corrente para se effectuar a elei­
·ão a fim de serem prernchidas duas yagas existentes no Con selho 

.Municipal desta cidade. 
Indicamos, para esses logarrs, aos suffragios dos n ossos 

rorreligionarios os nomes elos nossos k aldosos amigos José Tci­
xeirn Basto e Luiz <le Oli Yeira. 

O pr imeiro é um correligionario dos mais dis tinclos e es­
forçados, fi gura dr re lcYo no ali o commercio de n ossa praça, aos 
interesses do qual se tem ded icado com grand e zelo e inexcedivel 
activldade. Contiuun a imprcru;n de todo o 

palz a informnr o publi<'O, detnlhada· 
mente. acerca do proximo "raid" do 
dirigível allemão "Grat Zcppelln". 

Hoje, podemos dar aos nos:sos lei­
io1·<'& muis as seguintes informações : 

A partido. cl<• Frieclrichshnfen para 
::;evilha será, como já dissemos, u 18 
do cotTCnLe; u du,·açno Lio vôo 1·sló. 
cah'nlac\a em :)4 hotas. 

A d<'mora na cidade hc. panhola 
não eXCC'derá de um dia, sendo pro­
vu vPI que o dirigível alll pPrnoltP. 

De Sevilhn largará o "Zeppelin ·· 
para o Brasil, sendo a durn('ão elo v o 
de 3 n 4 dlas . 

A rota sera oricnlacln por sobr<' a 
C'osta de Mnrrocos, ilh11s da Macleirn. 
Canarias e Cabo Verde. 

Caso ns condições atmosphelicas ao 
alc:mça1· o dirigrvel a costn brnsileira 
não sejam favoraveis, passará ellc 
e.obre Recife, indo directamente no 
Rio de Janeiro. 

A viagem o.o Rio de Janeiro, apest\r 
de já e~tar nssentada, niio havia ido 
combmada, pela "Companhia Zeppe­
lin ·•. Só ultimamente resolvêra a 
Empreza "Zeppelin" fazei-a, d<'Vido 
a ini.elligentes negociações. 

No Rio. far-se-á a troca de cor­
re pondencia e pnssngeiros, sendo li­
geiro o estncionamento ali!. 

Da capitnl federal, o "Zeppelin" 
,oará para Recife, devendo durar o 
,·óo cerca de 20 horas . 

Após uma demora de três dias na 
metropole pernnmbucana, o dirigível 
voara para Havana, gastando três 
dias nessa ,·iagem. Ahi, se o tempo 
o permittir haverá uma excursão so­
bre as Antilhas ou até a Florida . 

De Havana o " Zeppelin ·• irá a 

LakehtuTst. num dia tle vôo, ficando I 
n,hi cerca dr três dins. 

De Lakchurst, voará para Sevilha, 
fazendo .i grande travessia do Atlan-' 
tico norte em Lrês dias. parando li­
geirnmente, depois do que rrgressará n 
Friedrichshafcn. ·sendo a duração des­
sa ullima viagcm de 20 a 2,1 hora . 

Sná rsse o pdmclro "rnid" aerro 
rommercial rntre a Ew·opa e o Bra­
sil de grande significação para as 
nossas relações com o Velho Mumlo, 
principalmrnte com tl J\llemnnha, ele 
ondP parle <'SSC nrroJatlo emprehen­
dimenl o. 

Têm sido Vl'ndido.~ spllos csperiae5 
nas agencias ela "Condor", parn essa 
,·iagrm, cm grande quanLidnde, sendo 
os seus carncteristico.~ os seguintes: 
de 5'>000, 10 000 e 20~00 sem carimbo 
com os dizeres : "Primeiro voo com­
mcrcial Brasil-Europa" e de eguaes 
valores com carimbo, com os dizeres· 
"Primeiro vôo commercial "Grnf 
Zeppelin" Brasil U. S . A .. " 

o Serviço de carga e pass:1gelros 
tem merecido tnmbém especial at­
tenção da "Lufschiffbau Zeppelin 
G. M. B. H . ", havendo interessados 
entendimentos entre essa empreza e 
a •· Syndlcat Condor Lt.d." e a "Hnm­
burg Amerika Linie" . 

O fechamento das malas posllles e 
as horas de punida, dependerão do 
percurso da viagem do "Zeppelin" e 
erão communicadas todas as infor­

mações uteis. pelo telegrapho, aos 
agentes no Bra il e demais etaps da 
viagem. 

A companhia " Condor .syndicato .. 
no Rio de Janeiro. já vendeu três 
passagens para o ·• Conde Zeppelin ". 

Sobre a reforma de um 
"habeas-corpus'' 

O Supremo Tribunal de Justiça. 
pela terceira vez, acaba de reformar 
uma ordem de "habeas-corpus" con­

cedida pelo juiz federal, desta secção. 
ao sr. Heraclito Cavalcante, para 
que este continuasse a exercer suas 
funcções junto ao Superior Tribunal 
de Justiça deste Estado, as quaes ha­
viam-lhe sido retiradas, em virtude 
dn l<'i estadual que mandava restrin­
gir o numero dos desembargadores . 

O acto do exmo sr. dr . presidente 
do Estado, pondo em disponibilidade 
o sr. Heracllto Cavalcante, foi rece­
bido por todos os homens de bom 
senso, deste Estado, como um benefi­
cio pn·stado á Parahyba e mereceu 
encomios da totalidade da imprensa 
crlteríosa que reconhecia no expur­
gado um elemento entravante á !m­
parclalld!l.de da Justiça . 

Essa decisão da mais elevada côrlr 
de jusLiça velo ao encontro tias nos­
.~as o~piraçÕ(,,.~ e ne:cessidude~. pois o 
P-tado da Parahylxi estava na inmli· 
nen<:i::i. dP !J<'lder as prerogativas c0n­
ferldas pelo artigo 63 da ConsLltui­
ção por esse remcdio q11e teria de srr 
ministrado para qualquer caso onde 
o Juiz federnl prél,UJnis~r· que havia 
um direito violado. 

O § 22 do artigo 72 da Com1 llui 
ç!ío rdormadn diz : 

"Dar-se-ó. o "habeas-corpu, • 
sempre que algucm soffrcr ou se 
::ichor cm lrnmine11tc perigo de vio­
lencin por melo de prisão ou cons­
trangimento lllegaJ em s11a- llbrrdatlc 
dr locomoção. 

Não é nccessario que se seja vcrso­
do em materia juridica para que ~l' 

c:ornprehenda que o "habeas-corpus" 
não é melo idoneo para se voltar ao 
exerclclo ele funcções, mesmo que o 
afastamento d'ella.'I tenha sido o re­
i;uJtado de um acto arbltrarlo. 

A decisão do Supremo 'I:Cibunal 
talvez ponha termo á elasticidade 
que 11. Justiça federal deste Estado pre­
tendia dar ao Instituto do 'habeas­
corpu.:; ··. crcado somenLc para ser ap­
plicndo quando a lfberdacle de loco­
moção tõr u tnllSll dlrcctu e cxclusl-

va do pedido ou a condição indispen­
savel para o exercício de um direito, 
sem a qual não se effectuaría, na ex­
pressão do eminente Clovis Bevila­
qua. 

O te?Cto reformado da Constituição 
dava ensejo de se interpretar que o 
.. habeas-corpus·• applicava-se em 
qualquer coacção ou violencia, por 
que não era explicito, mas o texto 
actual veio peremptoriamente res­
tringir aos casos em que esteja cm 
jogo a locomoção. 

A decisão do Supremo Tribunal poz­
nos a salvo do perigo que ameaçnva 
a administração elo Estado, n sua au­
lonomia e estimulou o prolator ela 
decisão reformada a compulsar ar. 
nossas leis para saber decidir com n 
sercn!dad0 que a Justiça reclama. 

O "habeas-corpus" concedido ao 
ex-desembargador deu azo a que os 
perrepistas cogitas~rm de um outro 
pura cmpe~i;:11 o <ir Juilo Lyra, 11a 
c11rul µresíd<'nC'ial, com fundamc·nto 
cm uma hnaglm1rla illegnlldadc elo cx­
crciclo elo dr. João Pessoa, e teríamos 
ele ,·ri· mni~ cs.~a immoralldade ju­
dlriarlu sr, echoando a noLlcia no 
Rio, o, procercs pcrrcp!stas d'alli ntlO 
t.ivc·ss<:m posLo 11m obicc á co11s11mma­
çao ele mais es.sc rrlmr. 

Temo:., nsiJm, que n refo11na ou 
:.mnullacao <lo "hahcas-corpt1s" is­
maelita nos proporcionou cxlraordl­
narlas ,·ant.acrc118 - um bt:llo ensi­
namento ao sr Ismael de Souza 
paro. melhor comprehendcr o seu de­
ver r saber nppl!càr o dlrcllo, uma 
garant.ín ú administração elo Estado, 
cuja autonomia estava umençadn, a 
cada passo e, a melhor de todas, a au­
sencia do sr Heracllto Cavalcarute 
do noS110 Tribunal, deixando que a 
Justiça não seJa. maculada com o In­
fluxo da polltlcn . 

Não ha negar que a conthrnaçào 
do sr. Heraclito Cavaloonlc, no Su­
perior Tribunal, constlLuia serio peri­
go paro os direito:, njul1.ados, sempre 
que dcmandusscm um perrC'pisla r 
um liberal 

O cx-descmborgndo1· sempre tol 

~endo uma para o Recife, por 500 do!· 
lars e duas para os Estados Unidos, 
por 2.250 dollars cada. 

A mesma companhia recebeu 4.000 
cartas, destinadas aos Estados Unidos 
e á Allemanha, as quaes serão sella­
das no Correio e entregues ao dirl­
g!vrl. 

Com n arrojada Lravcssla que ácaba 
de fazer o piloto francez Jean Mer­
moz, vencendo em 60 horas a distan­
cln entre Parias e Recife, ficou inau­
gurado o serviço postal aereo tran­
~uuantico cm avii'w, d!rccto, entre a 
Europa e a America do Sul. 

Dando grande mostra de sua pe­
ricia, Mermoz conseguiu para a Fran­
ça esse tnumpho e demonstrou ao 
mesmo t.empo a segurança com que a 
aviação já está contando parn ess,'s 
alevantados emprehendimentos. 

Mermoz partiu de São Luiz do Sa­
negal, na costa africana, nt!.inginclo 
Natal na madrugada de terça-fPirn, 
dirigindo-se logo após para Recife 
onde se encontra hospedado, sendo 
recebido festivamente. 

Foi mnis uma travessia ailantica 
que se imcreveu na historia da avia­
ção commercial. 

Desceu hontem no Sanhauó., ás 
14,30, vindo do sul, o hydro-avião 
"Blumenau", da "Condor", trazendo 
um passageiro para esta capital, o sr. 
O . Keller, e correspondencla. 

Enviados pela agencia Kroncke, re­
cebemos numeros do "Jornal do Brn­
sil ". '· Correio ela Manhã". "O Jor­
nal" e " Dia rio Carioca", do Rio de 
J aneiro, de 14 do corrente. 

Após ligeira demora o "Blumenau ·• 
voou para Natal. 

escra\'O •Jas paixões; desde tres quin ­
quenios vem se batendo em uma op­
posição systematica ao partido epita­
cista e, no momento que atravessamos, 
revelou-se rancoroso inimigo da Pa­
rahyba e elos que acompanham o 
egregio brasileiro, Epitacio Pessôa . 

Não podia, é claro, ser juiz de um 
povo que o repelle, para gaudio de 
uma diminuta parte; a sua sahida se 
impunha como medida de justiça. 

Gloria ao dr. João Pessôa que, em 
tão bôa hora comprehendeu essa ne­
cessidade. 

E, por isso. digo : -- Muitos coêlhos 
de uma cajadada . 

Alagôa Grande, 4-5-1930 . 
Antonio Ovidio 

O segundo, memhro do Direclor io Centra l do Partido Demo­
cra ti eo, vem pre\tando, sou a handeira da Alliança Libera l, va­
liosos e ex trnord innrios serviços ú grande causa naciona l, que tem 
"· hido propugnar e defender com in transigencia e raro desas­
<;om hrn. 

Rrcommendamos, portan to, aos legionarios do nosso crédo 
polil ico que sn ffraguem, sem diserepancia, essas candicbturas, que 
corespondem, no momento, ús aspirações da grande maioria dos 
habitan tes desta capital. 

Parahyba, 14 de maio de 1930. 

A Commissão Di,rectora do Partido. 

João Pessôn Cavalcanti de Albuquerque 

Democrito de Almeida 

Dr. Wnlfredo Guedes Pereira 

Parti d o De lll o era tico 
Applaudimos, com effusiYo contentamento, a indicação do 

nosso Ya loroso e bra\'o corre ligionario, Luiz de Olheira, para uma 
elas vagas existen tes no Conselho l\Iunicipal dcsla cidade. E' uma 
prova de reconhecimento aos seus relevanles seniços prestados, 
com destemor e altivez, á Alliança Liberal, e uma reparação :is 
injustiças de que lem sido viclirna pela sua altitude deslemrrosa e fé 

inquebranta,·el no triumpho dos sãos principio republicanos. 
Pedimos aos nossos amigos que se esforcem. na eleição 

ele 18 do correntr. pela victoría da chapa ele conselheiros munici­
paes apresentada pelo Partido Republicano, na qual larnhém se 
inclúe o nome do sr. José Teixeira lla ·to, esforçado batalhador das 
fi leiras da .-\lliança Liberal na Parnhyba. 

Octacilio de Albuquerque, José de Souza Maciel, Adherbal 
Piragybe, J ulio Riq ue, Elvidio de Andrade, Heitor Gusmão, Ma­
n uel Mou inho, Firmi,no Soare . 
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t Joa~uim Domin- ' 
gues Polari 

1.0 anniversario 
Thccnilla Victor Polari e filhas, con­

vidam todos os parentes e amigos 
par.i assis~irem ó. missa que mandam 
celebrar por alma de seu inesquec.i­
vcl esposo e pae.Joaquim Domingues 
Polari, no sabbado, 17 do corrente, á5 
6 horas, na Ordem 3. ' do Carmo, 1 ... 
anniversario do seu passamento. hy­
pothecanclo os seus agradecimento:, 
aos que com1)aret erem a \' SSP aet.o CP 
1 P Jigião e caridade . 

Seeeão Livre 
Despedida 

Misael Domingues e fanulia. reti­
rando-se definitivamente para Reci­
fe, onde fixaram residencia, á rua Es-
1neraldino Bandeira n. 110, na Ca­
punga, despedem-se por este meio 
dos sens amigos e conhecidos na Pa­
ra.hyba, pC'dindo, ao mesmo tempP 
excusas por não fazei-o pcssoalmenc". 

ATTENÇAO ! - V. exc. quer vts­
tlr rom e-legancia e economia ? Yá i 
ALFAIATARIA PETRONlO. O p,·o­
prtetario deste al'amadissjmo cstabele · 
ciment-0, attendendo ã rrise do mo­
mento, resolveu lazer gTande reduc('áu 
de preços na confec('áo de s~us p:ro­
ductos. Rua l\laciel Pinhe-iro, 292. 

"' 
FALLENCIA P. l\lARINHO - Avi­

so - Tendo sido convocada pelo dr . 
juiz de direito e commercio da co­
marca desta capital, uma nova reu­
nião de credores da massa fallida P . 
Marinho, conforme edital affixado 
pelo mesmo juízo, o Banco do Esta­
do da Parahyba, pelo seu gerente sr . 
Waldemar Leite, na qualidade de 11-
quidatario provisorio da mesma mas­
s .. , avisa que se acha a disposição dos 
interessados em sua séde á rua Ma­
ciel Pinheiro n. 205, todos os dia.. 
ui.eis, das l O ãs 11 e das 15 ás 17 ho­
ras. 

Parahyb:i . 14 de maio de 1930 . 
Culaa. 

BO!\l El\JPREGO DE CAPITAL -­
Vende-se, á rua São Miguel, a ca.<sa 
220, com conforto para familia. e sa­
lão para negocio, com quintal murar!: 
e terreno para construir 5 casas, Ei 
mais 3 casas de telha e uma de palha, 
com rendimento de 160$000 mensaes . 
O motivo da venda é para se tratar 
de outro ramo de negocio . 

A tratar na mesma, com Antonio 
Francisco Cavalcante. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dt­
rectoria do Montepio do E.w'do, con· 
forme deliberação de !''.la a..,sembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes · 
ta folha, convida os inquilinos abaixo 
mencionados a virem sattsfazer 06 
seus debitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, .. . .• 
143$300; dr. Octavio Soares, dezem­
bro a março, 1:000SOOO; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de Alberto de Brit­
to, 45$000; Carlos Simeii.o, agosto de 
1926 a março de 1927, 160$000; Anto 
nlo Silva Moll6inho, dezembro de 1926, 
93$500; João de Andrade Lima, no­
vembro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826$000; Arma de Ollvclra, jWho de 
1927, 40$000; Helena GonçalvPs, agos­
t.o a dezembro de 1927, 200SOOO; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto de 
1928, 20$000; Manuel Clementino dos 
Santos, setembro a novembro de 1928, 
150$000 e Severina Gomes da Sí11·11 . 
maio de 1929, 30$000. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

BANCO CENTRAL - Avisamos aps 
nossos acclonlstas que se encontram 
em nossa séde os tltulos definitivos 
para serem permutados pelos rec1bcs 
provlsorios que lhes entregamos , 

Os acclonistas que até agora não 
Integralizaram sua., acções devem fa­
zei-o quanto~ antes, a fim de sei r,-­
gulartzada. esta parte do nosw regu­
lamento . 

Os interessados devem obedecer o 
nosso horario de expediente, que é 
das 8 e 1/2 ás 14 e 1/ 2 horas. 

Parahyba, 9/ 5/ 930 . - A gcr<·ncla. 

CURSO GYl\INASIAL m: ARI­
TH!\IETICA E ALGF.BRA - Preparo 
completo dos respectivos programma.~ 
em O mezes. R!'abntui·a: 2 de Junho. 
Rua Nova, 66, 

A UNUO - Sexta-feira, 16 de maio d 1930 7 

d Dr 
e ma~/-eJtar 

Este admiravel preparado de BAYER 
acalma rapidamente as dores, e resti· 

• tue ao organismo o seu estado normal 
de saude. 
Mesmo os organismos mais deUca· 
dos podem tomar CAFIASPIRINA 
com toda a confiança, pois ena 

'NÃO A.FFECTA O ÇORAÇÃO 
'NEM OS RINS. 

A CAFIASPffiINA é recommendada con· 
tra dores de cabeça, dentes, EB 

- ouvidos, dores newalgicas e A 
rheu.m.aticas, r~friados, conse, BAYER 
quencias de noites passadas em E 
claro, excessos alcoolicos, etc. 

...................................................... ]Q 

PÓ DE ARROZ EZIR 
O 1u·efe1•i1/o. 1101•q11e é o 11,ais J1r1·(1t• 

11u1do. 11,ll,e,·enle e nlío 1111111r/111. 
A venda r.o armazem de 

Ca.1.-v.alho Basto & Cia 
p ~ :e ,.e:.. ::S: ~ ::S .A 

·,,..-,.. ............................... ~ ..... .. 
EIPRES.1 CINEMATOGRAPHICA PARAHYIAIA 
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1 

8%71 58 '* 
O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 

HIO DE JANEIRO - r A~AHY81' 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Res,rvae oem demora vocisa pas~a11rm em nm d09 eclc conlor­

tavels novl09 •Almirante Jacfll(Uay,, •Aflonso Penna,, Santos•, •Bae· 
pencly», •C.mpoq Salles,, •Duque d!' Cexi89•, «l,'ocltigues Alves•. 

ll'i~Hll•.t.S lllO IHOJIU, .J.t.~t,;IAO 

•8aeoettdy•- - -
•Affo1Ho t->rnna• 
«Campos Satles, 
«Santos, 

3 de j11nho 
- - - 1·1 de 1unho 

- - -- !d de j 1nho 
- - - 1 <le julho 

e a~slm, de dez cm d~z díae, ~alando em Recife, M~ccló, Bahia, 
Victoria, t<lo Santos, Paranaguá, Antonh1~, S. Francisco, Rio Orande, 
Montevtdéo e b11enos AyrCB. 

-· ---- --
A tratar n<1 Agl~ncia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 

Maciel Pinheiro, P::il;tccte da A. Commcrcial, com o 

A&EMU - ]OSE' DI! Mf!NDONCA PORTADO 

NEGOCIO DE OCCASIÃO 

J'El\'Dl!)·SE li E i'JIPBEZ/1 LIJZ lt 

POllt",' . .t D4 t'IDADE Dlt tJl/1tllA· 
ú 

Blll.t. 1:1,·n~·sTBl.t PIIIJ'ILE-

f'JI ADJt DI? L l /Cllt) '--'E'II TIJ. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA ME3A\A. 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

1 
1 

........ llm! ......................................... .... 

---HOJE·:=-Se~xtã-feirã," 16 . de-mãic,-de 1930-=-HOJE 

--ci~E:\°i:~iirn:.i'Trio-Rw-BRA\'co-=-A-"Fô~Fi1m",-â-;o--

c1ero. a marca americana, apresenta os novo astros da moderna 
cinematographia, Paul Page, Dorothy Burgess, Dorolhy \\'ard, ao 
lado do sympathico Robert Elliot, no formida\'el film - "O 4.º 
Poder". - 7 grandiosas partes. 

Para começar a sessão: - Um magnifico numero de "Fox 
.Jornal". 

CI. 'DfA FELIPPÉA - "Drama de Uma Noite". - Magis­
tral super-producção da "Paramount", com Louise Brooks, James 
Hall. \\'il!iam Powell e .Jean Arthul'. 

Para começar a sessão: - "Fox Jornal n.° 9x41". 
CI\'EMA SÃO .JOÃO - "A Casa do Terror". - 7 séries, 17 

episodios, 30 partes. - <i.• série, cm 4 partes. 
Produzida pela marca americana "Pizor Film" e apresentada 

pelo inYcncivel "Programma )la tarazzo ". Uma fila seriada, repleta 
de perigos, luctas e mysteríos insondaveis, contendo scenas de 
verdadeiro enthusiasmo e momentos cio mnis Yivo arrclJatamenlo. 

............................................................................................................. ···············~··· 
!'": ..................................................................................................................................... . 

i! Syndicato Condor Limitada !! 
.. 

1 iagen-i dF-L aeronave .. 

.. Vend;~:; e;;~;:~;;claes li 
Rra~il-Europa 

Cnrliío pofilal. . . . . . . . . . 
Carta (racl:t 10 grammn-; <n1 

Brasil-D. S. A. 
frncçao) 

Cnrtão postal. . . . . . . . . . . . . . . . 
C::irla (cada 10 grnmmas 011 fracç.io) 

AVISO 

Porte 

Hs. $!í00 : : 1 
n'I. G 000 Ih ~200 l ! 
fü. 10 ·ooo Hs. $:lOO li 

li ' 
:3 

néreo 
ns. !i, ooo 
R!i. 10$000 

, . As mabs seguirão daqni para R<'cifc ern nrn avrno =:.i: f=:. 

<'spccial "Contlor", fazendo alli entrega da'I mesmas ao 
"Graf ZeJJpelin ", pouco antes da partida do m<'<imo. n 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
;Eld. T,1,g. -COSTEIRA Tel,phm l 13' 

sr:~VIÇO o:E PASSAG[IROS E CARGAS 

•A companhia nao se responsabiliza pelos recibos em protocollo qu, 
n/Jo apresentem a ass/gnatura de um seu funccionarlo. • 

~ VIA P O ft!E 8 Ei!ii P IKIR ..1. D O 8 

NaJ,io mixto ITAPECURt:J' 
Suhlró no dia ~ cio C'orrentC', para '11tal, lllat'a , 

A rela~ Dr•n«'a, AraC'aty, Fortaleza, Aearah1i, ('Rn10-
ehn, An,arrnt't\o, Tuto,a, Darrelrlnbal'I, 1'11110 l,u•z, \t­
eontara, São llento, Gnlrna ... ãC'oi1, Plohelrol'i>, C"'11rur111ní. 
•r11ryA'i'IH, C'nr11to1u~rn, 1,·1zC'11, DroA"ança C' llelén1. 

Paquete ITAQUERA 
Sohlrá no ,110 ~~ cio C'Grrc-ntC', ó. 6 llora111, para llr­

l'lte, lllaeeló, lladala, VIC'ltorlR, Rio tle .lane-lru, San,to , 
l"oranu,:,rná, Antonina, t,'lorlaoopoll , lllo Graud", Pt"· 
loau~ ~ .. orto ~lc,;rt> • 

Paquete ITASSUCE 
~ahlrá uo clla ~D do C'orr .. ntC" ti O hora•, ,,ara 

Rreltr, Hacel<•, ".ahla, , lctoria, 1110 de, Ja11eiro, f'!lau­
tol'I, 1•araoa,tuá, Antonina, 1r101·laoo1u,lh1, Blo Gra11dr, 
1•e1utll111 e 1•orto ... lesre. 

A VISO - A fim de evltar mallOgrOII • tmbarQUet pe>IOI QU&N 
a Oornpanhta ull.o ae responaabl l!zn, seja oual tõr a sua cau1a, pede· 
1e aoo carr!'gadorea qne provtdenclern para Que IUU Clll'lfU MteJ&Dl no 
costado dos vapores no d1a da chegada, 

Pl\llllagens, cncomml'ndu e valores, pelo eacrtptorto, aW I boru 
d111 ve11pera dl.Lll sahlda11. 

011 ara. constgnatartoe dev em retirar a11 euu mercadort.. dOI 
Arma1.ens da Companhia dentro do pl'azo de 3 dia11 apóe a dNOIII'P, 
flndo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

A8 reclamações por avaria, estravlo ou !alta, devem eer •preeeD­
tadae por e!ler'pto, no escrlp~orto de. Agencia, dentro de 2 dtU del)Olm 
de terml11ada a descarga. Esta dlsposlçdo não sendo reapeltada noa • 
Oomptmbla l11ent.a de qualquer rei;ponsabllldade. 

P1u1t. mala lnlOTtnaçõel, com o AOE.NTJI: 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão Commercia Companhia Commercio e Industria Kronckc. j j 

. . Passagens e corrcspondencia, a tratar nn agenda: - j: 1 
Rua G de Agosto, n." 50. ! ! •••••••m•••••••••••-••---• 

:: j: 
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A 
de 

manifestação da classe 
"chauffeurs" ao presi­
dente João Pessôa 

~;)----

tis tliN("III.IW# * Ct11'1lint1l'IIION. 8(' 111 rt1cil­

,,,, •• 1/111 tlt•{t'Stl tltt /1t1n1•t1 dtl l~tt1•t1/1·yb11 ! . 
tli:. o e l1t' (t• tltJ fJ01·ê1•nt1 

A classe dos chauffcurs da Para -
hyba realizou hontem. ás 19 e meia 
horas, expressiva manifestação de so­
lidariedade ao presidente João Pes­
sôa. Reunidos os manifestantes, pri­
meiramente, na Praça Vida! de Ne­
greiros, ahi teve Jogar vibrante comí­
cio de protesto contra os attentados á 
autonomia da Parahyba. 

Grande massa popular prestigiava, 
com a sua presença, o "meeting", fa­
lando os srs. Luiz de Oliveira, can­
didato do Partido Republicano a in­
tendente 1:rnnicipal, e dr. Ruy Car­
neiro, director do Con·eio da Manhã. 

Ambos fôram demoradamente ap­
plaudidos. tendo interpretado os sen ­
timentos da gente parahybana em 
face da perspectiva da violenta me­
dida, que em vez de intimidai-a, re­
tempera as suas energias cívicas. 

Na praça Vida! de Negreiros for­
mou-se, em segmda, um longo cor­
tejo de automoveis, tomando parte 
todos os motoristas da praça que con­
duziam familias e outras pcssôas de 
destaque. 

Os carros traziam todos uma flam­
mula vermelha e durante o percurso 
até o Palac10 do Govérno queimaram 
os manifestantes fogos de bengala. 

Chegando ao edifício da Imprensa 
Official. séde temporarla do govêrno, 
os motoristas, acompanhados de gran­
de multidão, subiram para o salão de 
honra. onde se encontrava o presi­
dentr> João Pcssõa, ladeado de ami­
gos e auxiliares da administração. 

Formando-se largo circulo, falou, 
em nome dos chauffeurs, o jornalista 
üafê Filho. 

Alli estavam. disse. iniciando o seu 
dlscur.;o, os operarias da Parahyba, 
que vinham trazer a sua expressiva 
pala,·ra de s:,lidariedade ao grande 
operaria da honra e da dignidade de 
sua terra Vinham dlzn ao presi­
dente Joii.o Pessôa que elle não está. 
sozinho. mas ao seu lado elles se 1)11-

rontram. como a Parahyba toda, em 
qualquer emergencia a que a prepo­
tencia dos tyrannetes nos queiram ar­
rastar. 

Nestes ultimes dias, sobretudo, af­
flrmou o orador, o Palacio do Govêmo 
da Parahyba adquirira :i. signit!cação 
de um amphitheatro das liberdades 
de todo o Norte do Brasil. Alludiu ás 
manifestações anteriormente rec('bi­
das pelo presidente João Pessôa, par­
tidas da familia parahybana e das 
moças e meninas da Escola Normal. 

Agora eram os motoristas, homens 
Independentes. que nada pedem do 
govêmo do Estado, que vinham· ma­
nifestar a sua admiração ao presidente 
de ferro, que está honrando as tra­
dições da bravura nordéstina. 

Depois de outras considerações, o 

jornalista Café Filho terminou abra­
çando o chefe do executivo cm nome 
dos chauffeurs dl\ Parahyba. 

Para agradecer, fa lou o homena­
geado. 

Meus conterraneos, disse s. exc., 
ouvi a voz eloquente do vosso orador, 
o expatriado do Rio Grande do Norte. 

Mas nesta hora e neste momento, 
em que a vida do Brasil periga e pe­
riga a honra da Parahyba, ameaçada 
pelos trabuqueiros, a liberdade do seu 
povo á mercê dos golpes do poder 
prepotente e vindicador. devo dizer, 
accrescentou o presidente João Pcs­
sôa, que aqui não há riograndenses: 
há brasileiros, congregados para a de­
fesa da dignidade do regimen. 

Em seguida o orador referiu-se á es­
pecial significação que para elle as­
sumia aquella homenagem, partindo, 
como partia, dos motoristas, delles 
que divergiram nos primeiros passos 
elo seu govêrno, e cuja palavra de 
sympathia agora o confortava, por­
que era uma expressão de que predo­
minara nas suas expansões o senti­
mento de justiça. 

Assegurava que desde que assumira 
o go\'êrno da Parahyba um unico 
pensamento o dommava, como ainda 
o domina: o de fazer o maior bem 
possível á nossa terra. Agora via bem 
que estava sendo comprehendido pelo 
povo, pelos seus governados: e isto 
era um grande conforto para o seu 
cspirito. 

Depois de outras considerações, o, 
presidente João Pessôa, voltando a al­
ludir ao momento que atravessamos, 
dlsse: 

Vamcs nesta jornada defender a 
Parahyba, custe o que custar. sozi­
nhos ou acompanhados. Não é pos­
sível, senhores, que nós. que estamos 
com a justiça, estamos com a verda­
de, sejamos vencidos: seria descrer da 
propria justiça divina. 

Prosegu\ndo, o presidente João Pes­
sôa manifestou o seu profundo agra­
decimento ao povo parahybano, tão 
fluente, Lão carinhoso na expressão 
dos seus sentimentos civicos. 

E concluiu: 

Vamos para a frente Continuemos, 
sem vacillar, em defesa da honra da 
Parahyba! 

Ao terminar, demcradas palmas 
abafaram as ultimas palavras do che­
fe do executivo. 

Após a manifestação, o presidente 
João Pessôa foi abraçado pelo povo 
que subira as escadas de Palacio. 

o nome de s. exc. foi vibrantemen­
te applaudido. 

Durante a manifestação fôram quei­
madas varias salvas. tocando a banda 
de musica da Força Policial. 

------:. -------
O DIA EM P ALACIO 

A linda menina Bebine Hollanda df' 
Sã, filha do sr. Raul Sá, do com­
mercio de nossa praça, offereceu 
ao presidente João Pessôa uma sua 
photographla. cm grande formato, 
com a seguinte dedicatoria: 

"Ao grande presidente João Pes­
i;ôa, baluarte da dignidade e liberda­
de nacional, o meu immenso affccto. 
Bebíne Hollanda de Sá - Parahyba, 
13 de maio de 1930." 

ACTOS OFFICIAES 
O i;r. prn;lcl•mle do Estado a:;slgnou 

hontcm os 1,ci;uin~es dl'cretos: 
Effectiv~ndo no posto de 2". t"­

nrntc da Força Publica o 2". tcnPn­
te em commlssão Raymundo Nonato 
Gomes; 

designando o dia ia df' maio cor­
rente afim de proceder-r.e ás eleições 
para prePnchimento de duas vagas de 
conselheiros munlclp~es cxlstentPs 
uma cm Alagóa Grande c outra em 
Catolé do Rocha, 

nomeando r) cidadão Ignar:lo Lope~ 
1;ub-delegado da circumscrlpçáo de 
Sào José do Rio Secco, dlstrlcto de 
Mamanguape; 

exonerando Luiz Fldells do cargo 
de sub-delega.do de São José do Rio 
Sêcco; 

concedendo se6scnta dias de licença, 
com o ordenado por Inteiro, a José 
Gcn-;alves d€ Queiroz, regente e!fecti-

vo da cadeira rudimentar do 6exo 
masculino do povoado Santo André, 
do munlciplo de S. João do Cariry. 

permittindo que d. Maria Stella 
Cartacho, professora do Grupo Esco­
lar da cidade de Souza. se asslgne, de 
ôra cm diante, Maria Stella Cartacho 
Fontes. 

----,:i----

NECROLOGIA 
Falleceu no dia 13 do conente na 

vllla de Alagõa. Nova o sr Raullno 
de Barros, agrirnitor naquellr munl­
clplo 

O fallrcido c'ei"ou numc1osa fa­
milia, tendo succumblclo rm avançacla 
cdartc 

O Heu enterro eftectuou-be naquella 
localidade com o acompanhamento 
dr numerosas pe&s6a~. 

----(:)----

f 1t111{t>1•t>11t•i11 I , .. ,,,,, 1~,.,,;,, .. 11(•it11•it1 

A rrspclto da inauguraçao do& tru­
ba.lh<,s da Conferencia Penal Peni­
tenciaria a realizar-se na capital d,1 
Republica, recebeu o sr. presidente 
João Pessôa o seguinte telegramma: 

Rio, 14 - Communlco a v. exc 
que a Conferencia Penal Penite11clu.­
ria foi adiada para o pellodo de 15 a 
22 de junho proximo futuro. Sauda­
ções corcllae~ - Vlamia do Castel!o. 

A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
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O maior escandalo eleito­

ral da Republica ! 
~\ HJ)t1raçáo do pleito da Paral1yba nao passou 

de nina farça ha muito pren1editada 

I m po1·t a n tes reve la ç õ es do escrip tor José 
A meri c o cte Almeida 

Q
UANDO ('Steve recentemente no 
Rio de Janeiro, o dr. José 
Americo de Almeida, actual se­
cretario da Segurança Publica, 

foi ouvido pelo .. O Globo", a propo­
slto do esbulho dos candidatos para­
hybanos eleitos para a Camara em 1° 
de março. 

Damos a ser;uir. com os mesmos tí­
tulos, a ent,revlslii então concedida ao 
vibrante orgam da opinião brasileira: 

DIZ "O G LOBO ": 

.. Está no Rio o candidato mais vo­
tado na Parahyba, que, por signal, 
é uma das figuras mais em evidencia, 
nos ullimos tempos, nos meios lítera­
rios do paiz. Trata-se do escriptor 
José Amerlco de Almeida, o festejado 
autor da "Bagaceira", livro de suc­
cesso real e por diversos títulos mere­
cido. Veiu a esta capital pleitear ri 

reconhecimento de seus direitos, qu'.: 
o povo de sua terra lhe outorgou na:; 
urnas e que a junto. facciosa da Para­
hyba desprezou escandalosamente. 
Hoje encontréJmol-o na Camara, em 
companhia do sr. Tavares Cavalcanti. 
aguardando a· occasião de comparecer 
á 2• commlssâu de inquerito, á qual 
estão affectas as eleições de seu Esta­
do. Indagámos qual a sua impressão 
sobre o procedimento da junta, arre­
batando-lhe um diploma que legiti­
mamente lhe pertence e elle, muito 
gentil, observou: 

- Creia que estou mais offendido 
como parahybano, por ter visto a mi­
nha terra produzir o maior escandalo 
eleitoral da Republica, do que como 
candidato mais votado e não diplo­
mado. 

- Como pôde a junta chegar a esse 
resultado? - Indagámos. 

E o apreciado autor da "Bagacei­
ra" respondeu: 

- Foi um crime premeditado. Nas 
vesperas da reunião o juiz federal en ­
trou em goso de férias e o seu substi­
tuto foi chamado com urgencla, a 
objecto de serviço, pelo ministro d1 
Justiça. Funcclonaram os supplentes. 
E que supplentes! Escolhidos por seus 
precedentes deshonrosos para a per­
petração da monstruosa fraude: o l." 
primo do desembargador Heracllto 
Cavalcantl, jogador viciado e ex-juiz 
de direito da comarca de Caicó, do Rio 
Grande do ~ e. cargo que perdeu 
por motivos graves, a que o meu ami­
go senador José Augusto não deve ser 
estranho; o 2. 0

• flgura desclassificada, 
pequeno commerciante fallido. Sem 
contar o 3 ·. que já foi processado flor 
crime de furto de material das obras 
do porto de Cabedello. Guarde os nomes 
dos dois primeiros, que fôram os far­
çantes da junta: bacharel Eugenlo 
Carneiro Monteiro e Porphlrlo Mari­
nho. Vou promover a responsabilida­
de de ambos para bom exemplo da 
justiça brasileira. 

O sr. José Americo dc1;crevc em se­
guida, os trabalhos da junta: 

O sr. Eugenlo Carneiro Montei­
ro começou requisitando a força do 
exerclt-0 para rrmover os livros elelto­
racs do cartorlo federal para a delega­
cia llscal, provldt'nch1 rxcusaelo, de 
1,imples apparato, porque, contando os 
srus candidatos com a maiona ele vo­
tos. o gov~rno do Est~ do nilo tinha 
nenhum interesse cm desviar esses li­
vros. Durante t-Odo o tempo dos tra­
bai11os permanecia também um con­
tingente no recinto, 1,ob o comman­
do de um ortlcl:il, á dlsposlçao do 
juiz. 

E como se portou u força? 
- Bem Apenas cumprindo ordens, 

aliás, de parte do maior numero com 
visível constrangimento. 

E o brilhante escrlptor proseguiu: 
- Iniciou-se a apuração separada­

mente, pela eleição presidencial, no 
interesse da falcatrua preconcebida. 
Não me escapou, desde 11ogo, a má fé 
desse plano. A maioria da junta en­
trou a demonstrar a mais inescrupu­
losa parcialidade. sem se conter na~ 
suas restrictas attribulções. deixando 
de apurar muitas actas por suppostos 
vícios intrlnsecos. Mas, ainda assim, 
sem omittir nenhum município, in­
clusive o de Princeza e as scc',Õcs de 
Immaculada e de Mogeiro, onde não 
houve eleição, chegou ao seguinte re­
sultado: Getulio Vargas, 26.095 votos; 
Julio Prestes, 10. 579; João Pessôa, 
26.321; Vital Soares, 10.562. De ma­
neira que, mesmo com o sacrifício de 
muitos suffragios legitimos e tendo em 
conta votos Inexistentes at.tribuidos 
aos adversarios da situaçfo dominan­
te, apurou a victoria da Alllança Li­
beral. E vae ver a estupida incohe­
rcncia dessa junta. No sexto dia dos 
trabalhos fôram tomadas precauções 
excepciomtes. Foi reforçada a guarda 
do edifício cio Conselho Municipal, 
onde funccionava a junta, com forças 
de armas embaladas e passaram a 
ser revistadas, por um offlcial de jus­
tiça nomeado "ad-hoc", Individuo 
ebrio e desordeiro. todas as pessoas 
que alli pretendiam entrar, inclusive 
os candidatos. Está visto que não me 
submetti a esse vexame. Preparava­
se. assim, um golpe de força, com re­
ceio. porém. eia reacção popular. 

Fez ligeira pausa o sr. José Americo 
e continuou: 

- Vinha sPndo fc>iLa a apuraç.ão na 
ordem das distancias, a partir da ca­
pital, dos municípios mais proximos 
para os mais afastados. Pois bem, de 
repente foi preterido esse criterlo: a 
junta saltou das actas da capital para 
Prínceza. que e um dos municípios 
mais remotos e oncie, como Já escla­
reci, não houve votação, salvo se os 
seq11azes de José Pereira, que já. es­
tavam senhores da cidade, exerceram 
esse direito, por obra e graça de seu 
chefe ... Dahl passaram á secção de 
Immaculada, do muuicipio ele Teixei­
ra, onde também não se procedeu á 
eleição. O juiz tinha maneiras prote­
latorins e Indecisas de quem aguar­
dava lnstrucçõr~: mas, para tomar o 
tempo, ainda apurou a eleição de Ta­
pcroá. 1''oi quanrto recon~aram al­
guns fisci1.cs carregados de justific'.\­
ções graciosas. produzidas <:')m teste­
munhas lnidoneas chamadas do int.e­
rlor. correndo tod11s as despesas por 
conta dos justiflcRntes ... Era a prova 
de coa'·çõ.o exercida pelo govêrno num 
Estado cuja librrclade eleitoral teve 
sua mais prrfrlta exprr:ssão no nu­
mero de voto~ obtidos pelo partido op­
poslcionlsta. onde a situação domi­
nante foi drrrotada 1·m doze secções, 
Inclusive no munlciplo dirigido pelo 
sr. João Suassunn. que, havia pouco 
mais de um 11nno. perdêra, quando 
ainda n·t.S grnç11~ offlciaes, para a op­
poslção local. no pleito municipal. 

Falando sob1 r R conducta dR junLa, 
no apreciar a allcgada coacçii.o, ac­
rrcsceutou: 

- E' lncrlvel o Clll" orcorreu! A jun­
la não só 11ce,,ltou o protesto, como deu 
por Lcrminada. a apuraçáo, sem o exa­
me de quo.Jci11er das actRs relativas 
aos 36 munlclplos re8tantes ... 

- E como distribuiu aos candidatos 
reacclonarlos mais votos do que elles 
tinham realmente alcançado? 

- Julgando Invalidos os suffraglos 
obtidos pelos candidatos da situação e 
- é horrivel. mas póde escre1 er no 

seu jornal, que é a pura verdade 1 -
computando os de seus candidatos. 
E fez tudo isso sem abrir os livros 
eleitoraes, arbitrariamente. Por um 
simples calculo. Tanto que Oscar Soa­
res, tendo obtido apenas 2. 453 votos, 
figura na acta geral que serve de di­
ploma com 5. 003. . . Elle mesmo deve 
estar achando graça na comedia. E 
ainda mais no que me aconteceu: ter 
ficado reduzido de 29 .103 a :l. 283 vo­
tos ... 

- Tem certeza de que os livros não 
fôram examinados e de que, portan­
to, não houve apuração? 

- Juro! A acta foi levada feita. E 
tenho documentos e prova testemu­
nhal de toda e.;sa aberração. 

Ainda indagámoo: 
- E que espera da Camara? ___. 
O sr. José Americo respondeu: 
- Não creio que a maioria esteja 

por isso. Ou a Camara corrige o es­
candalo da junta apuradora da Para­
hyba ou instltue o regímen de impu­
nidade de todos os crimes eleitoraes! 

- E o crlterio dos diplomas? 
- O diploma é um producto da. 

apuração; sem apuração não ha di­
ploma. E' um documento inhabil, il­
Jegltlmo, m1llo. Vale tanto quanto 
uma nota falsa. Não digo que não 
seja um bom crlterio preliminar para. 
simplificar o reconhecimento, mór­
mente porque envolve, pela interven­
ção da magistratura togada, a pre­
sumpção de justiça. embora subordine 
a lei eleitoral e o poder verificador á. 
competencia. por assim dizer, material 
das juntas apuradoras. Mas, deve ser 
recusado quando contém em si a pro­
va da injustiça e da illegalidade. 

E rematou: 
- o caso da ,iunta a.puradora da. 

Parahyba não é meu, nem dos meus 
companheiros de eleição, nem mesmo 
da soberania do povo que nos elegeu: 
está em Jogo a dignidade publica do 
Brasil, é a pedra de toque do regímen, 
que ou repelle esse miseravel sacrlfi­
cio de sua propria essencla ou está. 
caindo de pôdre. O poder judiciario 
vae redimir-se punindo o crime do 
juiz nef9ndo que reduziu todas as ce­
dulas de uma eleição escorrelta ao pa­
pel sujo do repugnante diploma expe· 

~elido aos candidatos não eleitos. Não 
é possi\'el que o poder legislativo quei­
ra acarreLar com a cumplicidade mo­
ral drssc crime contra a Parahyba 
mal frridR ou. melhor, contra a na­
cionalidade assombrada da desfaça­
tez facclosa." 

As eleiçõ s mun '.· . 
Clp3eS 

Sobtc a indicação do seu norae é. 
chapa ele conselheiros municlpae~. 
transmlttlu o nosso dedicado correll­
glonarlo sr. Jcsé Teixeira Basto ao 
presidente João Pessôa o despacho In­
fra: 

CapitRI, 15 - Sinceramente de&Ya-
11cclelo agradeço a iqclusã-0 do meu 
obscuro nome para a chapa de con­
selheiros. Espero não desmerecer de 
tão significativa demom,tração de 
confiança de v. exc. e do partido, 
promettendo. si for eleito, servir le­
almente a nossa Parahyba e prestar 
o meu diminuto concurso ao honrado 
e benemerito governo de v. exc. Sau· 
dações cordiaes - José Teixeira Bas• 
to. 
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